
Papa' MENSAGEM,. DE" ANO NO_' ",
do cardeal d. Jaime Câmarã"

�g�.s·'a 'pe­
� '�'qlleh,ipa, /

\ CHIO�G_O, 31."jU. P.) _­
. unia senhQí(t,. de nome Ma­
bel Hanses, deu à' iuz

-

do­
mingo ,\:d'timo a um filho
premâJ;ui'{Í, 'que 'pe$)a', ªpenas.
·325 -gramase tem Ó çomprí­
mente .,de· 2.'7 . 'centhija.e�õs. E'.
uma menína; a quem foi da­
do 'o nome de Glória. Glori­
nha ínteírtnha cabe no cõn- FORTALEZA,31 (V. A.) ,­
cavo da mão .de .um homem O gehel'al Severino sombra,
normal, A pequenina fói chefe de Polícia do Estado,
pelos médicos colocada em enviou cabograma ao car­
uma íncubadeíra, mantída deal 'Câmara, no Rio de Ja·
na temperatura de 31 graus neíro, pedindo' informações
centígrados, Glória f.oi aü- a 'respeito dos 38 automõ­
mentada ontem pela prímeí- veis desembarcados em For­
ra Vf:Z senda-lha mínístra- taleza, obtendo a seguintes
das algumas gotas de. dex- resposta: '-.
trol mediante um tubo mí- "Procuràndo documenta­
núscnlo, já'que mesmo a nu- ção verificamos ter autorí­
tríção intravenosa fo� con-

j
zado .» gevêrno federal a

siderada �u�to per,igosa. ,Dl-_ _im,,poJ,'taçãp �� carros p'e!os
zem os medlicos que a pe- padres .Pallotínos e S]:tlesla­
quena tem. poucas' probabí-. nos, ta) monsenhor Calliari,
Ildades de sobrevíver. . secretário do cardeal"...

,IH

ser ínstalados

SERVIÇO
- O "Sewiço

precede
mcn te entre o" sel'vigo .aruíado :e' o
serviço auxi li ar, incluíra, d,e uma

parte o "serviço ativo" dUl'anje
24 mêses 'e, de o'utra; o; "ll·e1'viI.lO"

"

de defesa", -" ..
Cada jovem convocado apto fi­

sicamente deverá ser.vii' por .um

'páíoclo I1llíxi�Hl' de ,,. MividadEl' de-
- '24. mêses, No entnntq•.êsse ,,Perto-

MILITAR ' .j do não será mais necessàriâment.e
militar" vai, dar cumprido. de uma só, vêz, . _

vai . assistir.
,+

-

r

A,opera.

iGuatemala
bombardear

'J

ameª�a
pesquei-r. .;,,� ••

, ros
"
estrangeiros

Amanhã haverá outra l'eu1113 o

ministerial e 11111a última reunião
está ma rcada paro fins desta se-­

mana antes de se levar a c�llo tô­

das as ref'o rm as prometidas aos

:francêses pelo genel'al.
Hoje, o gabinete estuda u1I1 plano
par.a. a m�dernização do fllnc\ona�

sas. LEGAL A IMPORTA;.'
çÃO DE' AUTOMO­
VEIS PELOS PA­
DRES CEARENCES

'.

dUATEMALA, 31 (U. P.)
...:... "A aviação guatemalteca
bombardeará e enviará para
o tundo os navios piratas
mexicanos e norte-america­
nos que' vierem pescar em
suas águas territoriais", ad­
vertiu o presidente da Re­
pública, Migu'el Ydigora$
Fuentes.
O texto .dessa advertên­

cia foi comunicado pelo M'i.­
nístérío das Relações q�xte­
rtores aos embaixadores, do' .

México � dos Estados ;;lfJni-'
dos. Ademais, .

o presidente'
Ydigoras encarregou ,o r mi-
-nistro dª Defesa" cOl'on\*rRu­
ben Gonzalez, de organlz,ar
imediatamente a "ope'tãção
Drake", os embaixadores
mexícano e ameri�ano)'l'ecU­
saram comentar a adve1;.tên-era da Guatemala. i, H

e-

.:»
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e apresentação
-

do "BR OTINHO 'DO LIRA

,

Satiado ·dia J.es 23 h.
elega'ntl, S

-

o' �r R_' É'-:l":
'

.dos B� R O tr N- H O S"
'.�- '1959 N! �Reser,a' ,de mesas na JOALHERIA' MÜLLER.

, "

domingo BAILE INFANTO JUVENIL das 11 ,às 22 hs. Distribuição de bombons, à gar�tadêt I,
��������������������mr�7!!r�§!]���m����!!������������������I��i�������������'����������!m�!!!!I!il!I!I�!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Maravilhosa

Dia 4

A N I V E R S Á R lOS

1""'-
Srta. Marta Safes

,���1 � ;- Sr. Pedro Paulo Serrão
,

FAZEM ANOS HOJE � menino Carlos Alberto Fonseêa

�d."�,,.,__
.

li *
:� Srt�: Da{�a Maria Nunes filh�' FARÃO ANOS AMANHÃ

,

do sr. João Evaristo Nunes e

*
Quem será a menina-moça

que hoje �eeberá o título "Mi,s.
Brotinho Plaza".. na elegante
tarde' dançante?

de sua exma. Srta. Maria da Graça Lago,
filha do s r, Euclides Lago e

de sua exma. espô sa sra, d.

Maria das Dores Lago.
Sr. Claudio Lopes
Srta. Maria Cristina Pires.

*
Na noite de ontem

Clube" reuniu

n� restaurante do Querencia Par

'lace Hotel para um elegante
jantgr, despedida do ano 58.

sra. d, Maria

Meira Nunes.
� �ta. Lourdes . Ma-r ia Nunes"

filha do sr. João Evaris to Nu­

nes e de sua exma. espôsa d.

Maria Meira Nunes.

*
Um gostoso '-Strognoff foi ofe-

reci do ao casal Paulo J. l\>I'edei­

!'QS e êste Colunista na noite de

2,a feira, na residência do casal

Sr. e Sra. Luiz Fernando Sabino.

*
Tambem encontra-se em

ta a seus familiares o simpãtieo
casal sr. e sra. Dr. Eugenio
Doin Vieira.

CLUBE RECR:ÉATIVO " DE JANEIRO
Recebemos - Agradece- Pascoal Guedes' Rodrigues,

mos: 2.0 'I'esoureíro - Sebastião
OFICIO Nr. - 46r58 Ca líxto.
Estreito, 24 de Dezembro Orador - Dr. 'I'hales

de 1958.
/

Brognol.li, Diretor de Pa-
Senhor Diretor:� trímôn ío - Tte. Arnóldo
Temos o mrazer de comu- Vequi (Reeleito), Diretor

nicar a V.S. que,' em ses- de Esportes e Propaganda
são de Assembléia Geral - Aimori Laus Conselho
Ordinária foi eleita para Fiscal - Rodolfo ' Quint,
gerir os destinos deste Clu- Belmiro Garcia, Carlo; Tet­
be, no periodo de 1959 a .. xeira, Norivaldo de Freitas,
1960 a seguinte Diretoria: João Pedro-Nunes,
Presidente - Hélio Peí- Atenciosamente '

xoto, 1.0 Vice Presidente - Gualberto dOE. Santos Sennà
Egídio Amorim' (Reeleito), Secretarto Geral
2.0 Vice P.residente - Ali- Irm'lJ."Sr.
pio Castro, Secretario Ge- Dr. Rubens de
ral - Fernando Souza 1.0 Ramos
Secretario - Orestes Arau-

"
,

'D.D. Diretor do Jornal
jo, 2.0 Secretario - Oscar '''O ESTiíDO't
Vieira" 1.0 Tesoureiro - Floriiãirópo:Iis.-'

*
Ddnita e valiosa joia estava

sendo discutida na joalheria
Galuff, com o proprietário da

casa e a sra. Dr. Milton Fett,

*
Nos primeiros dias do ano

1959 apontarei os "Dez

res Partidos do Ano".

*
"Eleita a Nova Miss

sitária Carioca", NUl� concurso

promovido peja AMES e patro­
cinado pelos produtos Leite de
Rosas, f�i eleita Miss Universi­

tária 1958 a srta. Suzana Bo­

l'onto.

Nilza Maria Espesin hoje sra. João Alberto Silva,

usou o mais lindo vestido de noiva do -ano de 1958 -

Seu casamento realizou-se no dia 13 e foi também um

grande acontecimento. Não seria mau se dissesseriios aos

leitores que o vestido de noiva de Nilza Maria, Ievou

apenas 106 metros' nos ,tecidos:"Íulle, Organdi e renda
- Foi uma primorosa confecção rl�. Sra. Walburga Beck..

com capríchados bordados da 'sra. Sinova Mom'tr,Wildi.
*

*
-

restaurante '.'.RanchQ da Ilha"
,Uin dos "Dez Mais Elegantes".

Da did�de de Brusque aÁ.� '0- '�A srn. Medeiros USOlI um 00-
'.

# ,

\_ de minha escolha tem seu tele-

nist;-iCial
do Jornal "Rebai" nito conjunto de saia e blll,:;R,

, Jl. foue particular na côr amarela.
Mallia '

c Lourdes Aliás es�o. s�ndo

,�à:;'
ante �7"

"

*
-, '\ '.1. t'enviol,- l1e as ")J� Mais montadas �� sa\as ".a.

P'ª
Na pró.�ima" cohlll4' .cómeTjta-

t ' d c Ih sra, Medeit,os:' "'t '
gan eS e Sua es o a.

.', r'ei o Re'veilloll do Clube Doze
.

*"
.f

'�.;r-,-+.
i '"

*à','JL 1.
•

• \ .. , ,,{ _,

c

de Agôsto.
SI'<1. olando Renaux A b1lnlta tig,; ,j,tMo6l1n:'UlIJ *
Sra. Raul &haefel', viajou ontem para � Riu - D

Sra. Ingo Renaux ,eja11;os lima feliz estada '11a ci-
O Colunista ,�eseja aos seus

leitores e amigos um feliz 1959.
Sra. Viniton Malucher, da de maravilh,osa.
Sra. João Antônio Sehader

Sra. Luiz Schaefer

Sra. Arthul' Sch!osser
SI:a .. João Germano Schaefer

Sra. Waldir Borba

Sra. Carlo'- Cid Renaux, uma

das Elegantes {jo 'Estado apr�­

senta'da por êste colunista,

EDITAL DE ,INSCRiÇÃO DQ [:ONCURSO
DE HABILlTAC,ÁO DQ Ako,,�E�IY,Sl'

/ DE, 1 9, 5 �9, -", i

,

De aeôrdo com a portaria no' li' 'd�� �ja:h�iro d� 1957, do.

•
Ministério de Ed u�a�o � Cultura

De órdem da Senb. iretora,"" lma Aquinô Cas-:

'8e8, e de conformi,da�o .

Regi e�to da Faful�ade ...

acha!ll-se abertas na ,�l'et; " no, ,perfodo de 21':a 20 de

janeiro de 1959, das 8,30 às � e d 14 às i7,� horas,
as jr,scrições ao 1.0 Concurso- e_ Ha )itaçao à 'll}atT�cula
ínkhd ,do curso de Serviç'o S ial d 'Faculdade de_ Ser­
viço Social de' Santa Catarina,�ita rui Vitor Konder
nO 53. O requerimento de jnsb,riç'ílõ que: deverá estar ser

lado com Cr$ 3,00 de estampilhas 'fedl:)rai� 'e. "Educação
e Saáde, ser:á aceito quando acompanhado da' documelír
tação exigida por lei:

",
'

á) Prova de conclusã.o de curso secundário com-

pleto (2 vías) � _

h) Carteira de identidade;
c) Atestado-de idonéidade moral;
d) Atestado de sánidade físicã e mental;
e) Certidão de nascimento passada por oficial ,de

registro civil que comp'rove a idade 'mínima dti'
18�"anos; '- ,

f) Prova dé pagamento. da_ taxa de inscrição;
g) Ficha modêlo 18 ,e 19 que compróve a 'vida es'

colar anterior (2 vias)
h) Prova de

_

quitação: CQ� o Se.rviço Militar
A exigência da letra "a" pod�rá ser suprida pela­

apresentação de dilploma 'do ClU"BO superior, registrado
na Diretorià' do 'Ensino Silperiol.. -

,

O concurso que constará de prova escrita e oral de::
Port�,g-\1êS, Histól?a da Civilização,' História' do Brasil;
Francês ou Inglês, será ,realizado ,na 2a quinzena do
mês de 'Fevereiro. "--

Todos Os documentos" a.cima r,elacionados, com eX:'

ceção dos diplomas, devem éstal'- selados e com as fir"': I

mas reconheci<4!:s em Tabelião de ,F·lorianópolis.
,

Leoniá Capàve.vd� .!._ Secretária
Olma Aquin� C��es � Diretora

*

_'­
-,-

*
O Ministro José Ferrari

'Tribunal de Contas do EstadQ�
de São Paulo, visitará' nos';
'cidade na próxima semana.

Elizabeth Gallotti

. bonita' e gl':lciosu, encontl'a-�e�1;
em nOssa cidade el\) visita a

,B'uS familiares - EÜzabeth vol- :
ta[l.'á logo para:

-

Rio, pois fb-
.

1110S infol"nlados, que Q "Teab.:.o"
. Cal'ioca lhe chama.

*
O Colunista jantou no último

d6mingo em companhia da cas�l Roselee_a,_ bonita Rainha dos Jogos da Primav,era. de
'Sr. e Sra. Paulo J. Me(�eiros,,-n� 1958., ,enviou para esta ..colú.�a uma de suas fotografi��.

'

eSS%SSS'%SWS�SSSSSSC�%�%%S%S%SSSSSSSSSSS"*S'SSS'$SSSSssssssss"

P L 'À N �T -�Õ·'E S D E F- A-,R MA C I X
.>;§ .::. \

....'>j
......

(\\-;"ês De Janeiro (959) "

....

�
l �.J,*� ,,'- � � ,

10 _ Quinta-feira�'<teEi�O-) F_a;rmáçia Esperança Rua Conselheiro M�fra .

,'" .: .-f· _-ri"

3 - Sábado (tarde;)·, .,' : ·F.:a�mácia Moderna
4 - Domingo

•

1,' � � .' s Farmácia Moderna

10 - Sábado' (taid��__

"

-

- . 'Fárniãcia sto.' Antônio Rua Felipe Schmidt
11 - Domingo ,'. ':' : ,-' � 'Farmácia s,to. ,Antônio. Rua Felipe Schmidt

• -- i'
-

.

17 - �ába�,o....',('-t�J!.dél).-�, .',:".�Fa,i',m�c�a Catar�nense' R"ua'Trãjano
18 -:- Domu,lg_?·.. '-: . .�,F.�rmac-la �Catannense �ua Trajano

.J,.... ' _, ........ 'li. �-

24 ,.:_ Sábadó (tarde9:, "",�, Farmácia Noturna RUÇL Trajano
25 _ Domingo � ,� � _ '-Farmácia Noturna

�

Rua TraJan(_)
_ ,_.' ,

� .....�, _�J_�:""'.' ''''', ,.,', ." ',.'
.

_: " O servi�o n?tu��o s�r�' efetuad� pelas f.armaclas Santo �!ltomo, Noturna e

VitórIa situadas as ruas Felipe SchmIdt,-TraJano e Pr�ça 15 de �ovemhro. '

"0 plllntão dJúrno çõmpreendido entre 12 e 13,30 h,oras sera efetuado,p�la
Farmácia ·Vitória. _<" ',-' r -' __ ' r��",,,,,,," ,.... ,�" ��::;�:l;:<?--�'-- ,�!t:";':f.1,��.;;f1$.:;. ::>.���� I

. E S T R E'r T',Q
, < ,"_o.,"",�j""= .��,. ,'" -'-

I '

P A: R' T I (.r I-' P' A;. ç Ã O
MANOEL ANTONIO MEDEIROS ANTONIO CEZARIO DA SILVA

E E

SENHORA

llál'ticipam aos pare;ntes e pes:"

de casam�nto de sua filha REGi­
NA com o sr. Walnêi Me·í:leiros·.,

PARlIIJD 'IIIAlEIA �BRASILEIRO
, ,

Direfória·,Munieipal'··de Iriduma
Cricíúma, 22 'de Dezembro tino .dos. Santos, Tesoueeiro

de 1958. Geral - Nilton Francisco
Prezado(s( Senhor (es) : Rebêllo, 1.0 "Tesoureiro -

Apras-=.n.os....comunicJ\lr":vos Manoel Ribeiro, 2.0 Tesou­
que a ConyençãÕ�i-�l!.Sil:O--.- Sebastião Mateus.
pal do' Partido 'I'rabalhista Sendõ-õ�q'úe se-rros ofere­
Brasileiro' de CriciUma, on ce de momento, subscreve­
-tem levada a, efeito nas de- mo-nos com respeitosas e
pendência; do .Cine Teatro .cordiais
Milanez, 'elegeu... para diri- Saudações 'I'rabalhlstas
gir os destinos q.-o P.T.B. 10- Aldo Vânio D. Faraco
cal. durante o biênio prôxí- Secretario Geral
-mo, a' seguiJate - Comissão Ariovaldo H. Machado
Executiva: / Presidente
Presidente - Aryovaldo

Huascar Machado', 1.0 Vice
Presidente - Pedro Andra-
de, 2.0 Vice Presidente -

Dorizo Rocha, 3.0 Vice Pre­
sidente. - Manoel, Freitas,
4'0' Vice 'Presidente - Ro­
meu LOlpe� de Carvalho Se­
cretário Geral - Aldo Vâ­
nio D. Faraco 1.0, Secretá<,
rio - Gilberto da- Silva, 9,.0
Secretârío - Manoel Quinr

-------------,----------

FORRO
IRMAOs BITENCOURl

,
(AIS B AOAPO ' 'ONE lIQt

ANTIGO OfPQSITO OAMIANl

O"VALDO MELO,
SITUAÇÃO TRISTE· E SEM SOLUÇÃO Triste por­

que realmente ê uma grande tristêza que confrange,
consterna e magôa a gente,"quando temos de tratar do

assunto, vezes muitas reprlsado.I
'

Sem solução, porque o tempo que passou e continua
'a passar 'y�i deixando esquecido -o caso sem que tomada
seja a miníma providência.

'
-

Passou o Natal passará o sr dêste mês; entrará
1959 e os pcstesde ornamentação da nova praça, contí­
nuam- deitadcs ao .Iado dos buracos para finca-los, en­

ferrui-ando, atirl!dos .ao tempo e ao léo.
Parece .até defunto que não �ve direito á sepultura.
Um menosprêzo completo, absoluto inexplícavel, si

não quízessemos explicar o fato pelo 'l�do da vingança
mesquinha,

As tampadas partidas no quebra-quebra daquela
noite de ekpl0são, popular,. ainda não foram substituidas
a� hoje. \

�
� \

•.

�t

Os braços dos tlíostes, nús
....

e a'lguns, sustentando pe-
daços de vidro's, numa demonstração á vista de pouco
caso e desafio ; Ipaciência do povo.

Os chafa!rizes dos jardins, um, o maior, ilumindo a
-

-coresi",até agor'a sem ligação, só para criar embaraços
ao :g0ve'rno da ciâade.

A iluminação do atual presépio, segundo no's infor­
m;tm S.9 foi conseguida por espe.;ial obsequio e boa von­
Úlde de' estranhos, nãe dR Emprêza de Luz ...

Porque isso'? '. �
,.,�,;'

Porque semelhante coisa'- qi.le só tem armar efeito
contraproducente e Ct;lll'lO prova de impedimento ao prl;l­
gresso,da Cidade ?',

'

Sôbr,e todas' essas anomalias, o ilhéu magoado ofen--'
dido, pergunta qual seja em verdade, a causa 'd�termí-

i nante desses fatos que só se dão em 'F<lol'ianópolis.
'

Que· é que há- entre a, Emprêza de Luz e o Governo
Municipal?

\ '

-

, Jtuajs são os impedi!l1en'to,'l f;!xistentes ?
Porque não se eXlpJica ao povo, afinal, o' motivo, a

ca/usa exata que provliJC-a., esses desagráldaveis efeitos
que taJlto perturbãm o avánço da Capital ?
/ O povo riecéssita viver ás' claras (s,em alusão) e

precisa saber o m'otivo de:�tu,do iSj'!-Q, ,que vive em misté'
)'io e encubado.

I Que�venhain as ,explicações da Elffa ou da Prefeitu'

'I J.'�, mas, o q,ue é �ato é que tal e,stado de coisa não pode
perdurar. ,

.

isto, porque, Florianópolis não é sítio e sim, Capi�
tal do Estado. c

Que saiam do mútismo e venham dar �xpli�açÕes áo
povo.

O progresso não espera e a cidade não !pode sofreI'
por causa's ignorad�'s.

.

Nem '�e, pode dizer hoje: Boas entradas de Ano No'
vo, Florí-�nópólis.

SENHORA

H_O 'Epart;icipam aos pàl'eRtes e pes-"' O ' '_ I

sôas de suas relações o contrato 1,4.
_

' . BATAL A ,J) .

Rua João Pinto
Rua João �into sôas de suas relações o contrat'o

de casa;nento de 'seu filho WA�­
·NJ?I com a srta, Regina Câmal,'a
da Silva.

,-

Walnei e Regina
noivos

Fpolis. - 27-12-58

�>y
-'

I. D' A:.R f I ( � P-A(. C Ã'O "

•
•

_
r ��,. t

.
I

· ÇARLOS :,JOSÉ DOS SANT,OS e Vva. AMALIA MARIA OOS SAN.'
_ •

w

� � I I' f r .,' ..

�. PALMJR� MOURA ,DpS SANTOS' TOS t�m a honra ,.de' participa!,
, têm "a, honra de 'participar a, v. la. V. Excia, " Ema. família q4.11-

:: :E:ií:cia, 'é �xma. família que con�J seu filho' JANUÁRIO contratnu,
,...

�. �M- ,,-' """ •

.. I . --

· 'trataram o cas,ame_nto de suf). filhf). casamento côm. a srta.' Sueli Te-�

,SUELI COIÚ' o sr. Januário 'Serpa. ! r�zinha dos Sant�s. f '

, �.

Januirio e Sueli
noivos

___l!;Jo�l'i,an,Óip,olis, 24-12-58
Souza 'Dutl'a 171 R�a 24 de Maio 1025

'.'

" ,

4' €'18, DomIngos', 'Fàrmáci::1 do Canto "''Rua Ped-ro Demoro, 1627
", 1� 11;"e' 25"Domingos. ê .fer. 'FarmáclJ;t IndIana,_ .� '�1.Jã 24 pe Maio, 895

� \,
,

' • �� -

., j
�

,.

}
'"

O Serviço Noturn� 'serã �fetU:ado pel�s Farmá�ias.dO Cant<Vé ,Indiana.
A presente tabela )J.ão poderá ser· alteradá sém prévía 'autorização dêste

-,
.-... .r

'AÇADORES
cE ",rD . r :,�

�

A Lf'}

" "Exame 'de Seleção lntelectu�l para Matrícula na

:, Escola de Saúde.' do Exército"
I - O ,C('H�al!dante do-B.a ·.Batalhão de Caçadores

e GI1 M Fpolis.; faz saber q'ue será realizado
no dia 22 d.e Janeiro de-1959 na Sede da 5,a
Região Militar Curitiba, -='as provas refe·
rentes ao exa�e intelectual para a Escola de
,Saúde do Exércite,

II - Os requerim�ntos dos interessádos deverão
dar' ent.rada' na 'Sêe-reliaria do 14:0 .Bata.!hão de

',' Ca:�aqores, até-o' di�' 8_ de):aneiro: próximo.
IIi --,_ 41ual(l_uer jnfor�à4ã�·,poderâ -ser prestada. nl!-

,Secretaria dó B.e.::· .' ,

2. ,?\grade,ço a, atenção dispensada e aprQveito o en-­

sejo para reiteralr-vos os IpI'otestos de estima e conside-

Virginio' Cordeiro de Mello
Coronel

.....
Comandante âo 14.0 B C ,e Gu M Fpolis,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I-
.

"
_

Departamento

ARMAR,NIIO -;,

,(

PERFUMAnIA

I'
I

.

;.1.,-,

FLORIANóPOLIS

'

.

' QUINTA FEIRA' 0'0 .

,

.

.
_

' 1. DE JANEIRO DE 1959

- ,.

,;

Departamento DepilrtamenlO
.

BEBÊ tECIDOS

\ -t

Departamento
-

BGLSAS

Departamento
E °

•

RAPAZES
-;

c

Ç]1!TDS

--.r--···
. . 1

\

. Depa.rl�menlo

TAPETES-

"eparlamento °

. PASSAMANARIA

<;

Departamento

�--.--
"

Deparl��en,o . -"o
•

"

CAMA

I;

/

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Il1STADO" O MAIS ANTIGO OlARIO OS SANTA CATARINAFLORIANÕPOLIS, QUINTA FEIRA, 1.0 DE JANEIRO DE 1959

.
-=

on

;

. A Lo de Janeiro de 1920,
com a extinção dos 13;° ;e
14.0 Batalhões, do 5.0 Reg,l­
mento de Infantaria, fôram
criados e organizados os

13.0 Batalhão de Caçadores,
com sêde em Joínvile, e o

14 o Batalhão de Cacadores,
CO�l séde nesta Ca2ital,
No antigo Ca'IDlPo {lo M�­

nejo e .no velho e celilt��.,
rio Quartel passou IA; .�;lHs·tlr
essa Unidade de élite do
Exército Nacional mantea­
do as gloriosas

.' tradições
das Unidades Regulares que
aqui haviam tido sua; sé­
das E: que ,e�c·rev.er-am '?ll�­
gnificas paglnal'l n� histo­
ria militar do Brasil.
Estava cumprido. o que

determinará o Decreto N.o
13916, publicado em retíft­
cacão no Diário Oficial de
19 'di' dezembro de 1919. 'Pe-

,

lo Aviso N.o 1564 de 17 de­
zembro de 1919 o seu prí-'
meiro Comandante, Coronel
Antonio José de Lima Ca­
mara, então Comandante do
5.0 Regímento. de Infanta­
ria, em Boletim Diário N.o
1, de 1.0 de janeiro de 1920,
constituiu com o pessoal do
14.c Batalhão � Estado Me­
nor do '5.0 Re_gimento de In-

. bntaria, o Décimo Quart;o
Batalhão de Caçadores, Íl­
canuo orga'nizauo com- um

efetivo de 13 oficiais e 303
praças.

Ô primeiro juramento à
Bandeira na nova Unidade,
teve lugar a 13 de maio de
1920, pelos sorteados e VOe

Iuntáríos incorporados no

mesmo ano, sendo 'então' li­
do o primeiro Boletim Espe­
cial, alusivo a data e ao áto.

, E os Catarinenses se ha­
bituaram a admirar � exul­
tar com essa gloriosa 'I'ropa,
pelo seu elevado padrão dis­
ciplinar, pelaR acrisoladas
virtudes que ornam quan­
tos � integram, tendo como

apanágio a c o nsciência
tranquila do cumprimento
do dever e as suas convie­
ções .cívíco-militares alicer­
cada num sadio espíríto de
corpo e de' disciplina cor­
reta.
Nas lutas interna!il soube

se manter sempre ao Iado
da ordem e do direito e a.

Bandeira que conduz quan­
do em parada, nos dias de
!f�stas nac ionaâs, nij.o tem
de que se envergonhar, an­

tes, repousa na certeza de
que será conduzida sempre

..
em busca dos. destinos. glo­
riosos que a aguardam.
- Em operações de

guerra o 14.0 B.Q. seguiu a --,� ---- - -�- .. _." - '"

��30dehjl�ans�irgo�e d!:��o àà SERVlro DE .EXPANSÃO DO T�160Lages nêste Estado, tendo �
"acampado nós lugares A V I S O"Rancho Queimado", !'Bol1Í
Retiro" e "Rio Bonito" lias
dias 15, 16 e 17 respectiva- A Inspetoria Regional do Serviço de Expansão di>
mente acantonando no edi- Trigo em Santa Catarina, de acôrdo com as determina'
ficio do Grupo Escolar "Vi- ções do senhor Diretor, dêste serviço, solicita aos se'
dai Ramos' de Lages ·e pas- nhorcs Triticultores, dêste estado, que comuniquem a
sando a integrar o Destaca-
mento "Cel Valga Neves". existência de trigo, sem colocação, a fim de que, êste
Reg-ressando ao seu Quar- serviço tome as necessárias provídências, dentro da atual

tel em 29 de maio, de 19�5' Legislação. -,
.

.

o 14.0 E.C -. cumprra o seu
tI s comunicações em aprêço deverão ser encamí-dever eo---deixara no campo ..... '".

de honra. os 2.0 sargento I
nhadas à Inspetoria Regional do S.E.T., à rua Tenente I'Mano�l Víelra da SHva! �a- Sílveira N.o 57, em Florianópolis, até o dia quinze (15)

bo Díog., Geremías yleil'à Oe Janeiro do ano vindouro.
mUSiCO Raul Antonío de

I" I' 18 d d b d 1958Melo e soldados Jorge Ser- F onanopo is, e ezem 1'0 e

gío Duarte. Alcide�', Sotero Wilson Augusto da Costa Schiefler
de Carvalho, Vergtli., !'1a- I Chefe da Inspetoria Regional do Serviço de Expan-
noel da Rosa, Pedro F'r iz e

são rio Trigo em seJorge- Hermogenes do Nas- .
. .

cimento.
No dia 14 de novembro

de '1926 embarcou a La
Companhia, sob o comando
do então Capitão Antenon
Taulois de Mesquita, tendo
como· subalternos os então
2.0 Tenente Juvencio Fipága
Leandro de Campos e 2.98.
Tenentes Comissionados Fla
vio Trindade, João G'a,més
Jardim e Hígin., Damáscê­
no de Andrade, e constitui­
da de 121 praças:
Nn dia 30 embarcou ..

a

Companhia de Metralhado­
ras Míxta, sob o comando
do então Capitão Pedro Se·
bastião Carpes e cerno sub:" J.

alternos os 2,e Ten.ente Gelil-
til João Barbato e 2.6S. Té-
"rientes - comissionados
Ernani Martins . Neves c

Antonio Prudente dos San­
tos, com 70 praças.
Cump.dda mais uma vez

a sua nobre missão, í'egl'es­
sou o 14:0 B.C. ao seu Quar-
eI GafIllJ,o 40. Man,ejo

.

De ordem do senhor Presidénte, convido. Os :senho­
res associados desta LIGA OiPERA,RIÀé :EJl]NEFICEN'
TE para uma Assembléià Geral ;Ordin�ria,>a;realizar-se,
em primeira convocaçãe, 1'10 âiá 4 d:� jl\:neiié-ip. víndou-
1'0, domingo, ás 9 horas,' êm sua. séâe �oc�aI á: rua Tira­
dntes N.o 22, 2.0 andar, aesté ÚapitaJ,' com a seguinte
ORDEM DO DIA';

.

.'

Eieição dá' Diretoria -,

De acõrdo com o § 'Lo do artigo 21 d1s Estatutos
sociais, não �e constatando, á hora marcada" presença
,de 1/3 dos associados, no'mínimo, 'deverá 'realizar-se a

Assembléia, em 2.a convocação, com qualquer numero

meia hora depois.
S.S. em F'lorfanopolis, 20 de dezembro de 1958

Francisco Agaipo -Ferreíra
1.0 Secretário

liRA TÊNIS. CLUBE
'.

.

Programa de Janeiro . I·Dia 3 - Sábado - "S.OIRE'E DOS BROTINHOS",
ás 23 hs. Apresentação do "Brotinho do Lira - 1959". I
Reserva de Mesas: Joalheria Muller. I

-'

Dia 4 - Domingo - BAILE INFANTO-JUVENIL.
ás 17.:hs, Dis1!:d'muição de bombons à garotada. IDia- 10' - Sábado - GRITO DE CARNAVAL, ás

.

" \i --. .

23 hs.·

JARDIM DE INFÂNCIA "S. (AlARINA"
Editai de' Matricula

Acha-se aberta à matrícula para crianças de ambos
os sexos, de 3 ã 7 anos incompletos, para o ano' ,. vin:
douro.

Os interessados poderão dirigir-se a' secretaría da-'

quele estabelecimento, nos dias uteis, no horário das 14 às
18 horas,

• •

,I
ielevados sentimentos de ci­
vismo e na certeza de que
o 14.0 Batalhão de Caçado­
res 'será sempre, 'corno até
aqui; mdtivo de orgulho pa­
ra o Povo de Santa Catari­
na.

O ESTADO prazerosa­
mente se congratula com o.

Comando, Oficiais, Subte­
nentes, Sargentos, Cabos e
Soldados do valoroso 14.0
Batalhão de Caçadores pelo
transcurso de mais um ani­
versário de sua 'organiza­
ção.

ORA. EVA B. SCHW'EIDSON BICHLER
ClfNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
'Especialista em moléstias �de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fístulas, etc.

Cirurgia anal
Consultérlo r-c- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

- a roupa anatômica,
para' o homem moderno

I prática ... já está pronta para você usar.

'1 econômica ... custa menos, em relação
l sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
• cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

• roupa Imperial. Extra. Será um sucesso.

\

Porque
Imperial Extra não é roupa feita
- é roupa hem feita: , '

• Fabricada com tecidos e aviamento. d.
.upericr qualidade, pré-encolhidos,

• Corte 100% ;ln.::tíimICO, mais conforlável
'e mais eleganl&,

• CQnfeccionado em Qllrdro tolhes (cuno,
médio, longo e' extrc-Icngo) e em 3'2
tamanhos dil:rentes,

.

• Garantida por limo indústria especializa.'
do há 35 anos, no ramo de vestíáriu.

S.A.
/

.

TECIDOS E ARTEFATOS
Rua Protes; 374 • 5éjo Poulo

DISTRIBUIDOR

MAGAZINE HOEPCKE

Fe1h,e SClhmidt -
::'t .-
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Jean-Paul Sartre i A Editora Melhoramentos Liv. Martins Editora"Sursís"
, . 'marcou, sem duvida, um su- São Paulo

-

Difusão Europeia do LI- cesso editorial com este li- Para escrever um livro
vro.

'_ I vro, apaíxonante nas suas coma este, é necessarío, a�-S�o Paulo . !févelaçéies. " tes de �ud�, um conheeí-
A Difusão Europeía ,do'

,
I mente- téeníc., do assunto � ,

Livro diy,úlga o _segundo "O Elemento 'Mar na obra
I

uma" .
excelente preparaçãovolume de Os Camírrhog da de Antonio Nobre" II estésíca, 'Não baStaria fi

Liberdade", de Jean-Paul e "erudição sobre a matería,
.

iS�rtre. Trata-se de uma "Tabaré e o Indianismo na mas a conjugação desse co-
,

t�aduç.ã� magnifi<:a. de S"r-_ Literatu�a Brasileira" I nhecimento ao bom gosto
gl(j Mllliet, 'Mag�lflca, .por- de artístico. '

que a tradução de Sartre Francisco Casado Gomes
,

Aristides Pileggi é um
é das ma i!,! dificeis da lín- Porto Alegre homem de ação, de índus-
gua francesa. Para, en�on: O Prof. Casado Gomes trla, um ��mem, e!ll_ suma,t�ar uma correspondencía a dá á 'estampa sua' têse de de multIp'.Jas a�lvldades.hnguage� popu.lar do nU-concurso á cadeira de Líte- 'I'em pela Industp!l da ce­
tor, Sergio M'ilhet .empre- ratura Portuguesa", que ha ramica u.m!l paixao :,que o

gou
.' �� pronomes a �O?� pouco defendeu, com exlto, levou a viajar '"

a dlverso�
brasíleíra. De qualquer f�r justo a uma banca de exa- pa'lze;; da Eur�a e.das
ma, emprestou a tradução me á qual pertenceu o Prof. Amerícas, �,tudou estI.los�,de ,Sartre aquele �a?ol' que George Agostinho da Sil- épocas. variedades, rarida-
se encontra no orígínal. N') va

' des, De tudo ISSO. colheu a

primeiro volume de "Os .

_ experíencia que O
-

fez, na
Caminhos da Liberdade, in - E' um- paciente e carinho- matería, uma autoridade in�
titulado "A Idade d-a Ra-. so trabalho de pesquísa, discutível neste pais.' A
zão", a ação 'se desenvolve em que o autor aponta em prova di!3�o está no seu H­
em J'u-lho de 1938. Neste toda a obra do .poeta da vro, que e o melhor, sobre
volume", que é "Sursis", o Torre do Anto, a' constan- o assunto, que conhecemos
cenario é Munique. A guer- cia do mar como tema. em Iíngua pórt!!guesa.
ra está ímínente. A mroxi- "Tabaré" é' uma conferên- Aristides Píleggl espe­
midade da catastrofe medi- cia feita'pelo Prof.' Casado cialisou

_ se}! livro sobre. o
fica o comportamento dos Gomes no Curso de Vaca- Brasil. Nlnguem poderta
indivíduos. Usa da acao 81- clones do Instituto Supertor escrever esse capitulo com
multanea e de córtes verda- de Cultura do Uruguai. -E' autoridade maior.

,

deíramente cinematográfi- este tambem _ um trabalhô A contríbuícão de Piléggi
cos, 'arrastando o' Ieítor de d� critica. num paralelo �o ao estudo das chamadas
uma a outra personagem indianismo de Juan Zerrtl- 'artes m�nores" -- q�,e em
como arrasta de um 'a ou- la de San Marbim com o de nada serao "menores que
tro lugar geográfic�. Com' José de Alencar, O ' autor áR demais, vale por. u�a vi­
,par.ecem . Chamb�rl,alD, Da- serve-se, nesta monogra- tOtla.l!0 meio brasIl�Iro•.E
Iadier, IVICh e Hitler. fia da tradução e do poe- a edícão que a Livraria

O livro é impregado de ma' épico do grande poéta Editora Martins de 'São
um frêmito, que é a expec- uruguaio, feita pelo escei- Paulo apresentou, 1}m ates ..

tatíva da guerra, na qual tor Manoelito de Ornellas, tad'o do quanto pode '�ma
ninguém quer pe�'sar el'l_l- Arlstlde« Pileggi. editora nacional reahz�r
bora todos a admitam, pera "Ceramica- o Brasil e no em obraR de arte deste fel-
violencia dos acontecímen- mundo". tio. � �

, tos que se sucedem. _'--, ,_,--- -- --, -

Todo o livro de Sartre é

Peré d N S' nhora decheio de imprevistos. E um ,aroqula ,e assa e
"

��ti�r�e Sartre. .. Lourdes- é de Sã,o Luiz
"E a Biblia Tinha Razãü"

NA"-A'l D'AS. (RIANÇAS-,'Edições Melhoramentos
'

São Paulo
' .:

Raros livros marcam, no

Brasil, sucesso tão espeta­
cular como este. A edícão,
que ha pouco a �elhora­
mentos de São Paulo'deu ao

lpOVO brasileiro, atinge, ra- ,

". t' Pe., Justino Cnrsfje us. ss. cc,pidalllente, á terceira Ira-
�� �----------�---gemo Não se trata de um

,

livro' de pouco preco, embo- ,

ra acessível ao leitor nacío- '!IrA G' R A D' iE ( I M E' N- I Onal. Dahi a 'conclusão da
excelencia da obra: o'povo, .;' 0b)'
aceitou-à como complemen- '�'''A fan;'íliú "de 'J[Íym�; Pc,reira do Nascime'ntó',' vem d� p-u IC�

to indispensavel ou revisão agradecer penhoradamente; a In'onta' açãQ no desempenho de. s_ual'
de aprendizado historico e, funções, ,do CeI. Tr�jilo' Melo, Del!(g'ado da Capital, no doloroso
E.obretudo. pela verific!1t;ão

a-tentado -de o'.l,e'" fo', V!'tI'IIla, pnr parte da motori,s ta do carro 33-00-10, "",��..-�----------":,,,
das verdades contidas -nas Y, ' -I �.elO

I?aginas dos velhos Testa-" João Costk (vulgo João Toró), sua filha Léa Pel'eira do Nascimento:
mentos. , .

• Professora Normalista do Grupo Escolar Wand'erley Junior,

A narrativa de ,.Keller e
t di.trossim, deseja' hipotecar imorredora gratidâ'o ao bom povo

simples, direta e.,ca�ivànte.:
'

10calI'dade d'e Serraria que, prontamente, OCQrreu aos gritw e pe-, C RftUOS S A' COlO "8 "ueAnel'aSDir-se-ia ,que, Q ,lIvro lnao d� .,',' H' 1 d
• ,Mm •• '>.,� ,A

representa um l;�aball1'(J. fa� �idos de' socorro de sua mocenb filha, h�Je no leIto �o o,spLta e -

:�; , � Rua Coronel Pedro Demor.o,- 1466tigante de pesgl,llsa•.0 �,u" J3aridaile, em estado grav,e, quando fQra Joga�a �o carro pelo m�ns- '>' '-'

FLORIAN9pOLlS
'

, ,,{�, 4;f:çã:�:��t:;��:z�s�I,1��:;'�:" t:o Jóji!1 ��or6 q�e se prevaleceu da sua prof!ssao para atentar con-
"

,;':.' '.�\'.�,'.,',.:",:",",,� �,:;>,:,�_".;;ia imnressãó de, qu� n�'9..�er, ��, unIa, Jovemmoce'nte", _

_

'tam�a:. '1Civ�ndó umfl: -1e!l1�� '1'"
-

Ag�àd'��e taI�Ibém O. grande traballro de investigação doTe-·
'd ':',,:, P... Jdade hlstorlC�,!l, mas o I!lun, nent:e Ali110r Jose Ruthes. � "............

'

:)f:.;';' ,:"';do da fantasui.. - ; _--.......------�-------------------- �----_----�----------

Associação��I:!� !:R:�a. Calarina I Os ,grandes auta.es de fi o_c_.,....es Ffancêses
J A ( Q U � ,S " ,A, 'I gen{ inteiramente',diferente do que: d·emasiadamente utilitári?_ que

I:;-, se tinha "isto ãté então no, cam- encontra no seu 11\1": Há ainda

LUIZ PHEllPE

.

te";":'. .
.

'

...•. ." .v ....
,

t
GERALMENTE
É IStO QUE LHE
DE"SEJAM
QUANDO DIZEM'

No dia -de Natal houve distribuição de 'brinquedos e doces a

delas agradecemos a

lhes desejamos Feliz

•

Nós lhe desejqmos
tudo isto e mais

todo.s que conb:ibuiram para êst-s Natal

Ano Novo,

mais de seiscentas (600) crianças. Em nome

e' A FELICIDADE DE

POSSUIR SEMPRE UM

'.'".

.... '

..
'

"

SERViÇO

Copyright do Serviço Fran- TE, cujo destino é supreendente. cionar numa cidadezinha dQ Sül pOo do ,cinema, uma outra causa que nos impres--
cês de Informação e Im- Jacqü,e's T'ati,' como Charlie Cila- da França, por ocasião ue um."

M, Hulot é' 'o pare�te próximo siona profundamente num filme
fl,rensa dá Émbaixada rui plin, vem do music-hall. Lá não festa local. do cal'teiro de' "Jour d'e Fête", em q4:e Q cômico se reveste cons-

ocupava um lugar de destaque, Porém. quando foram conclui- Como este, êle é cheio de genti- tantemente de melancolia. Suas
•

embora seus primeiros ensaios ti- das as sequências programadas, 'o iezas e de bQa vontade, pOI:ém, observações sôbre a vida, que nos

Jacques TaU é a mais recente vessem Jido acolhidos com entusi- produtor Fred Orain achou-se tão profundamente inadaptado, não i}llPÕEl' o mundo moderno, são
rev'elação do cinema francês, Com asma, pQr uma grande escritora e'ngraçadas que perguntou a Tati conseguindo estabel'ece'r, o contato muitas vezes cruéis:
três f�lme's, classificou-se' em pri- :Crancêsa. Com, efeito! Co�tte se êle não \ poderia inventar ou-

entre êle, mesmo e o mundo que - '_'Tenhtl o direito de �haz:
lUêiro lugar,

-

e; falando':se' d�le. e'screva, ení 1936. "Ele criou tras. Assim, pouco a pouco, o fil- o cerca. Tudo isto que poderia absurdo, diz ,êle, qu� s'eja preciso
foi citado o mais autêntico ,g.ênio alguma. cousá que

'.

participa da

I
me alongou-se até Se tornar de ,er de grande amargura é ·trádu- r!>dar três horas, nQs domingo.s,

flue' a --Sétima Arte ,tenha produ- dança, do eJPorte;, da sátira e do longa metragem. Sua estréia foi zidQ por invençõe'S d'e um cômico fazendo fil., ,para Ver uma árvore
zido:" Chárlie Cáphlin, Reahuen- quadro vivo. Con.seguiu ser, ao uma l'evelaçãQ. Desde os primei- h,resistí'�el. e levar três hOI'as para regressar.

te,_ Gomo cha,plin, Tati é o, cena- meSJIIO tempo, o jogador, a bQla ros filmes de' René, Clair jamais O terceiro filme de Tati, que Antigamente' quando Se ia de bi�
• j 'd' 1tI' ob'teve unIa aI ta rec nsa n c' 1 t J' '11rlsta, o encena 01" e o pr�ncipal e a raquete; a pe o a e O goa - fôra vl'sta UI,!!a tal aliança do cô- ompe , o 'c e a a om�l e, passuva-se um

� tél'pretc' 'de seUs filmes, Tal leee,per; " bicic1et� ,I<' o ciclista" _ mico � da pIJesia, De um chiste 'último festival de Cannes, eJ'eva- bom domingo ... "
\

iomo o N'ccedente: procura duran-! E, talvêz, seja precisamente à sempre renovado, "Jour de Fête" se' muito - acima daq�,eJes que o É esta filosofia da vid.a d'e to-
f, _. A •

b'
,

I T t' d proced�ralll, V nI "M d d' J 'T'�t'
,te �nos a 10, as situ�çoes comlCas 'uma ,CIC eta que a" eve seu comove-nos, port�nto, pela origi- e os, em on os os las que acques 'f" 1 In-

que il'� utilizai', entrando no es- êxito extraordinário, ao fazer o nalidade do âmbiente criado_ em Onde", unla sátil'a da vida mo- trQduz l).os seus filmes e, talvez,
túdio somente quan_!]Q' já tiver ar- papel do carteiro e,in JOUR DE' torno de un� pe'rsonagem singu- derl)a comparável aquelas que seja por esta razão que eles ob­
rU!Il!\do minuci�salllente, as en� Fll:TE, Antes desse filme, outros lar, que se serve 'muito ,pouco da René Clair nos apresentou em te'm tanto sucesso, Cada um de
gr.enagc'ng .daqüeles, .mecanismos f'OrariI filmados por êle, que pas- palavra, uma Vez que só se expri- "A naus la liberté" e Chaplin nós não se reconh'ece. um pouco
p'ról11'ios ,�al.',!1

-

desen,çadeai' o riso, saran} quase, desaper.cebido,s. JOUR me por meio de sons quase, inin- 'nos "Tempos mod'érnos". Porém em "Monsieur ,Hulot"? (SII)
taio CO'I10 vêl1�.os �m LES VACAN- DE FÊTE foi levado, primeira- teligíveis, Entretanto é muito õ clima em que' se paSsa a ação GeoTge CHARENSOL
CES, DE M, Hl)LOT:e MON

ON-/
mente, em çurta me'tragem, ap,re- mais eloquente dó que tantos he- é intéiramente original. O que nos

CLE. " sentando as de'Sventuras de um l'óis de filmes muito falados, e comove, em "Mo� Onele", não é
'4 TELHAS. nrOl.OS �

,

'Não se dm,. O mesmo quanto ao carteiro ru�al, alvo �a chacota não há dúvida alguma para nin- apenas o contraste 'entre um CAL E AREIA
seu primejcd nlme, JOUR DE FÊ- dos forastell'os lIue vmham esta" guél)I, que "Jour de Fête" tenha mundo mecanisado e o outro, amá- IRMÃOS BITENCOURT

.
.. marcadQ u-ma data na história do vel, lÍumano" q?e' incarna o tio

C,AIS BAOAAÓ • fONE UOt

d
' _'

z
�

'M .. 't
cinema francês. do garotinh'o, o qu,al prefe're esse ANTIGO DEPÓSITO DAMIAHI

Aven fu ras o .... ;8- ,

;U�re a, "m�":,:�m:m:::;::..·:m�:::.::
••'mM ,boi. d"�d.., aq",I,

•

�ati ,e'lllpre'gou-se pois, a prepa-

CURS'O � DE 'ORIENT'A'ÇA-,O AOrar longamente "L'os Vacances de
,M. Hulot" e longos meses decorre- ,

ram entre suas duas primeiras ' '(�O:"(URt'O DE POST'I á'lSTAproduções. O' sucesso da segunda _}' n J
"

AL
não foi mcnQs brilhante do que·
a primeira. "Los vacances de M.
Hulot" ,obtiveram o Prêmio Louis

fLOR'ESTAL

Fraliça

De cünfürmidade com o Art. 15 dos Estatutos, são

convidados os sóCios da A�OCIAÇÃO HELlilNICA DE

SANTA CATARINA para a A�sémbléia Gera,l,..-a ser rea­

lizada 'no dia 4 de Janeiro de 1959, às �O h.oll'as" .em SU�l
sede provisória, sita à Rua Tenente S!lvell'�, Junto a

Igreja Ortodoxa de São Nicolau, com a segumte Ordem

do dia:
1) Pre�tação de Contas

,

'3) Eleição da Nova Diretoria.
Florianópolis, 30 de Dezembro de 1958

João Corfu
Secretário

Artigo inédito de Georges
CHARENSOL

c O M UNI C ,A ç � O

O ACORDO FLORESTAI� COM <rESTADO DE

.. CATARINA comunica "que o corte e venda de
SAN PA ' "

P ')"Arauca'ria angustifolia" (pinheiro do. a:�na, co�-
" h d A'I'vore de Natal ou PmheIrmho, foram

men�e c lI;ma o
",.' 't'

- h tAd-. t t·· dos por esta Repa'r Iça0, aveu o
devldamen e au or!,_Z.R ,

h N' I p',

'

:do a necessária licença os sen ores lCO au e�
requer] M

. CI R mos'
dro Schmitz, Augii.ito Jacob EgerJ

'.

ana Slra a
:.

R d lf Carlos Schlichting e FranCISco Mayer. As pes
o o ü'ma mencionadas planta,ram as árvores 'com qU'3

"oa,s ac]
t

. t r (�' . especialmente para (JS fes eJos na a InOS o
comerCIam, "

"

.

que é permitido pür leI).

Para conhecimen�o dQS interessados, acha-se
para o C,URSO DE,ORI_ENTAQAO O CON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OIARIO DI SANTA CATARINA

o

5) Apelação civil n.o 3.�67, da

,comarca de Tubarão em que são

apelantes Anibal João Rech e

sim e outros, Relator o' Sr. Des,

ARNO HOESCHL. decidindo a
escla recer:

1) _.Agravo de, instrumento

n.o"58., -da comarca de Bom Retiro,
em que é agravante Hílário 'Ble­

yer e agravado o Dr.' Juiz de Di-

vVv

2) � Agravo· de petição 'n.D0271,

_. :_.;.....

5) Recurs� em matéria
di,seiplinar N. 1, da coma�-

'._, a lenha

DURA M'AIS
E GASTA MENOS I

Economia,
Durabilidade
Acabamento perfeito

VÁRIOS TIPOS E TAMANHOS I
CONFORME AS SUAS NECESSIDADES

-/.

e voca ainda escolhe;
• Com ou sem caldeIro
• Saído de chamIné em Cimo
ao lado ou otr6s

.

,_.
• Com ou 'se,!" tompQ,�esmaltadoJ
Com ou sem serpentino' "

(água quente em ;tôdo:'Ó CO�à�'
..

-

o r-rlelh�r fbgóo
"

desde
-

t904 !
"!.

,
t

"O ESTADO" O MAIS

recurso e n�'l\a'r-lbe < provimento,

para cQnfirti{�r':a decisão agrava­

d.a. Custas pelo agravante.
�vVv

4) Apelação de desquite iLo

Na �eEsão. do rfii1?�nàl�' ca de Campos Novos, em

Pleno, realizada no dia 19 que é recorr-ente o dr. 'Ré­
de novembro corrente; fo- lio Veiga Magalhães, Juiz
ram Julgad,?s os seguintes Substituto da 2.a Circuns-"

Feitos; cricão Judiciária então no

1) Habeas-corpus N. ., exercício do cargo de Juiz
2.891 da ;��marca de Lages, de Direito de Campas Novos
�m< qu.� e Impetrante o dr. e recorrida a Câmara Cri­
EyIlaslO NerY C,açn e pa- mínal. Relator o Sr. Des,
c�ente� Angelo BU�lgO,.Ot�- FERREIRA BASTOS, deci":
VIO Bun�o, An�omo �It�n- dirido o 'I'ríbunal, não co-:

nl! d� LIZ e Irmeu Ribeiro nheeer do recurso, vencidos
da SIlva. Relator o sr . .D�s' Os Srs. Alves Pedrosa e Pa­
ARNO �OESCHL, 'decld!n: trocínío Gallotti, que co­

do o 'I'rfbunal, por unanimi nheciam do .mesmc como
dade de votos, negar a"- or- pedido . de cancelamento de
dern,

.
rec0!llendan�o,. porém, p.en'l disciplinar � o defe­

ao dr. JUIz de.Direito, que riam. Impedido o Sr. Des.
encerre, no maI:s breve pra- Vítor Lima.

�

zo possível, a ínstrucão do
processo. NA SES:SÃO DA PRIMEffiA CÃ-

. 2) Hab_eas':'c�;;u� N.o ..

MA-q_A CIVIL, REALIZÀDA NO

2.893. ,da comarca de Cri- DIA'. 20' DE NOVEMBRQ_ éOR­
.cíúma, em que ,é impetrante RE�TE, .FORAM ,.JULGADOS os
•
o dr. Aldo Pedro 'Dittrich e :SEGUI�TEs FEITOS:
Ipaciente Manoel Antônio,
Cunha. Relator" o sr: Des­
TROMPOWSKY TAULOIS
decidindo o Tribunal, po�
maioria de votos, negar a

ordem impetrada. Vencidos
os srs. 'Des. Ferreira Bas- .

tos, Hercílio 'Medeiros, A,l­
ves Pedrosa e Patrocínio
Gallotti.

3.L.Recurs� à-;- mandado
de :,tegurança 'N. 107, da co··

marca de Florianópoli-s, em

que é recorrente João Tei­
xeira da Rosa Júnior e re­

corrido o Egrégio T,ribunal
de ContMi do Estado d,�
Santa Catarina. Relatõr o da .comarca de .C�iciúma, em que

sr. Des. TROMPOWSKY é .agravante João Martinho Luiz e

TAULOI�, . decidindo"'i.o �ri- agravada Meridional Companhia
buna1_ reJeItar a prelImmar

'

da deserção do agravo e. d��-'
,de Seguros.

.

Relator o Sr. Des.

terminár que os autos vol- ARNO HOESCHL, -decidindo a

tem à Procuradoria pa,ra Câmara, unânimemente, conhecer

que esta se manifeste sô-
bre o recurso.

do recurso e negal'-lhe proyimen-

:--'
to, para confi'rmar a de,cisão agra;-

4) Revisã'o criminal N" :v.ada, l)ela sua conçlus.ão, Sem Cus-

479, da
-

comarca de Blum��- tas.' , f

nau em que é requerente
José Cabral. Relator o .sr.

vVv -,-

Des. ARNO HOESCRL de- 3') Agravo de petição n.o 266,

c1dindo O Tribuna! indefe- da comarCa de Criciúma, em que

rir o pedido. vencido o sr. é agravante o Instituto de Apo­
Des. . Patrocínio GalIotti,
que õ deferia, para abso!-.'

sentadoria e Pensões dos Empre�

ver (; requerente. lm'1JCdido
.

gados em TranspQl·tes 'e Cargas e

O sr. ·Des. Rercílio Medei-..,. agravado' Paulino João da Costa.
comarca de Blumenáu, em que são

ros. \
',' .npelantes e apelados José Rebe'lo

Relator o Sr. Des. Tromp,owsky
, _Filho c Augusto VivL!\ni. Relator

Taulois, decidindo a Câmara, por

unanimidad� de votos. �o.nhecer do

reíto da Comarca. Relator o Sr.

Des. ARNQ..

HOESCHL, decidindo

C•
.

_..

comarca de Blumenau em qu � (
a amal'a, por votaçao unanUl1e

l'
"

'
.'

,
" a�e ante Importadora Latin()

conhecer do recurso e negar-lhej A
.

.
'.

,

" mericanaJ P. Le'a'l El apelado Er-
provimento, para confirmar a dê- .' .'

,

. _
" •

vm Pfuetzenreuter. Relator o SI'
clsao 'agravada. eu�tas /pelo agra- D

'

'

.

vante. -"
es. ARNO HOESCHL, �ecidindó

a Câmarn, por unanimidade de

1.442, da comarca de, Canoinhas,
r m que é apelante :6 Dr. Juiz âc

Direito e apelados José Rodrigues
e s/mo Relator -o Sr. Des. 'I'rorn-'

powsky Taulois. decidindo .a
\
Câ­

mara, por votação, unânime,' co­
nhecer do recurso 'C dar-lhe pro­

vimento, para anular o processo a

'pa'rtir do despacho de 1'ls. 27, in­

clusive. Custas a fin'al;
-- vVv"--

Câmara, urrârrimernente, .conhecer

do recurso e· negar-lhe provimen-:
to, para çonfi rmnr a decisão -ape­
Ieda. Custa� pelos iPelanfes.

•

vVv--

6) Apelação civil n.o 3.921, da

votos, conhecer do recurso e ne�

gar-lhe provi·mento, para, confir�

mar a 'decisã,o apelada. Custas

apelante.
'-- vVv -,-I

pela

r;; Apelação c�vil n.o, 4.344, da

comatca de' Hajal, em qUi! é ape­
lante Manuel Adriano, 'da Silva e

apelado Adolfo Bendini, Relator o

Sr. Des. TrompQwsky Taulois.
,

decidindo a Câmara, !por votaçãp
unânime, co.nhecer do 'recurso e.
negar-lhe provimi!Dto, para con­

firmar a decisão ape·lada. Custas
pelo apelante.

vVv --

8) Apelação civil n.o ,4.346, da

o sr. :Qes. Trompowsky Ta'ulois', de­
cidindo a éâmara unânimemente

"
,

_C'onhecer d� amhas 'as apela�ões 1\
negal'-'1hcs ,provimento,',para 'con-

'

fh-mar a decisão"" apelada. qustas
em pl'oporção�·.

-_- vVv--

9) Apelação civil n'.o 4.424, �a
coma_rca de Tijucas,. 'em que são

apelantês Silvio Girolla e' sim e

ape lados Albe1'to,Ol'si' e s/mo k;­
lator o Sr. De..

.

Trompow.sky
Taulo.is, 'decidindo a Câmara, por

votação unãnime, nâo conhecer do

recurso, ,por in�abível. Custas pe­

ios apel�ntes.
-'
-, vVv

10) ,Apelaçâo civil n.O 4.434,
da comal'ca de' São Bento do Sul,
em que é apelante Antõnio Fuch­

ner e apelado Al�redo Schreiber,
Relator o Sr. Des. Trompowsky

Taulois, decidindo (Câmara, pOl'

unanimidade de votos., conhecer

do re'curso e negar-lhe provimento,
para confirmar a decisão apelada.
Custas pelo apelante.,
i",
" .,

NA SESSÃO DA SEGUNDA CÂ­

IHARA CIVIL, REALIZADA NO

DIA 1.. DE DEZEMBRO 'COR"
RENTE, FORAM JULGADOS OS

SEGUINTES FEITOS:
I

1; Agravo de petição rr.o �268,­
da' comarca de São Francisco do

Sul em que é ágravaúte o ins-
, .

tituto de Aposen.tadol·ia,.e ..
Pen-

6ões dós Empregados em Trans-

t?o-rtes e G�rgas 'e agi'avado Afon­

so da Silva Maia. Relator o Sr.
I
Des. Vitor Lima decidindo a Câ-

, '

ln�ra. unânimemente, não conhe-

cer do reCursO interposto pelo
. l.À.P.T.E.C. c conpe:cel' do outro

recurso, enl por lnaioria de votos,
dar pl'OvimentQ, a êste, ,a fim. ge
an�ll�r a .sentença recorrida c de­

terminar qlle o D. J�iz de Direito

profira o,lItra. Custas, a fina],

Vencido o Sr. Dr, Patrocínio Gal­

Iot�i.
-- vVv <--

2) Apelação civil n.O 4.200 da
,

,

comarca de Ca)lipós Nóvos, em

'que é apel.a'ntc Eulália Sales da

Silva e apelados Joaquim Luiz

ÇordeirQ dos Santos e ',Im. Rela-

,tor o sr�.< Dçs. VitoT Lima; de9i-.
dindo a Câmara,' por votação lmâ-

; nime, convel:te'r o julgamento em

.' diligência;, a fim de qu·e, na Se­

cretaria dêste Tr�bunar e no pra­

zo de dez dias, se cumpl'a a de-
. .: terminação da sentença, i-elativa
�­
;_à taxa judiciária. Custas

� vVv =---��

Jeaó�Vilar em �'loorDée" com
Teatro I' NacioD.al·

.

POPular,
Antes de sua' partida para os Artigo inédito de Charles TEMERSON

Estados Unidos e '0 Canadá, J_ean ,

Vil� concedeu-nos uma entrevis-'
.

Copyright do Serviço Francês de Infor ..
ta para nos falar sôbre o último

I-

mação e Imprensa da Embaixada-da França
-lcstival dê verão em Avinhão, f nos, Africanos do sul etc .. Per- temos a i1um,inaçã�, os vestuários

.de seus projefos. I �unt�s óportuna.s';me ;ão apres�n- e o cellári6 que o PrÍlprio texto mos o "Cid" com Maria Casarés e

. Avinhão tornou-se úm grande' tadas. Qucren1. saber, po� exemplo, declamado sugere à imaginação Gérard Ph ilippe, "Marie .Tudo�",
centro dramáticç desde que o o I!ue"sign.ifica .T:N.P. e o que; dos espectadores, de V. Hugo, "Lorenzaccio" de

Teatro Nacional Popular insta- um teatro sem cenário. -Apôs doze' anos de festival. 'em Muset, o "Triunfo do Amor'"

Iou-se no pátio de honra do Pa-, Respondo-lhes então, que ,esta- Avinhão, e sete anos passados no de Marivaux e �speramos eucon­

lácio "dos Papas em '_1947, e ês- mos inteiramente desprovidos de Palácio de Ch:aill'Ot. resolvemos não trn nosso público de Paris, em

se teatro nos" resti�ue uma verda- cenário e que se lião possuímos
deira magia, isto é,' 'O teatro ao aqueles feitos em telas pintadas,

alcance, de "todos:

80; e, por maioria de votos, dar "Os aCôl'dos l'Ietroliferos ffrulIi­

provimentQ a êste, a fim de anu- dos pc'lo govêrno- argentino com

lar a sentenç'a agra�a<ia e deter- vária-s companhias particulares

lcinar que O Dr. Juiz de Direito' estrangeiras foram ditados pelo

.profira outra, com observância da desejo inquebrantável de tOl'nar

Ic'i. ClÍstas, a final.
-

o país inteiramente independent(!".
__ vV1v __ Isto foi dito pelo MinistrQ da

5) Apelação. de de'S-(j'uite ,n.o.. Agricpltura da Al'gentina - Don

Qual é es;e público -de Avinhão
.

.

que' pela décima segunda vêz, es-

te' ano, manifestou s.ua' fidelidade i
ao T.N.P.? .Jean Vil�r ,vai nos

._ "AVinhão ,é um "desvio" do,
turismo francês ..

e coinstitue,real­
mente, uma etapa importante sõ­

bre .a grande linha que vai de Pa­

ris à' Côte d'Azur, a Itália e os

países mediterrâneos. Enfrentamos,

pois, em Avinhão, um público
1l1u'ito variado, porém fiel, a' tal

ponto que assim que teve conhe.

cimento "de nosso programa, e'n.

dereçou':nos cartllól ou telegramas
com muita antecedência, a fim de

1
'

garantir' lugares para o ciclo de

nossas representações, Neste, ano
tiye11l0s a satisfação de acolher

jov:ens laureados da Africa Negra.

Ainda dessa vêz ' mantivemos

conversaçÕes com o público;' em

particular com os ,trabalhadorell

que, 'm."nos
�

do que OS outros, tem

tempo dc ir ao- t.eatro. Temos, por'
�ssim dize'r:duas êspécies de !!,á­
logos: um, com Q próprio público
que vem tomai seUs lug:ares e nus

ilJ,terrogar no pomar de Urbano

V lá pelas CÍ'n�o horas d.a tarde,

quando é mê'nos forte Q calor, o

�uti·o com jovem recém-chegados
de .32· países do mundõ -<. Ja�o­
nêses, P9linêsc·" Inglêses, ltalia-

Chove no nordeste
RIO " 30 -:- VA J Ca�ram

chUVaS na�,s regiões �e Picos e do,

ãçlJde Cald'cirãoJ )18' região sêca

do Piàii�,- segu'ndo comulliGação on­

tem recebida .Ile·lo Ministl'o-Pre­
sidente da Comissão. de Socôrro
nordeste.
Outra éOl11unicação inf�rma que

também no Municlpio de Palmei­
ras dos Indios, 'Alagoas, e �m ou-

.

'tros pontos da l"egião s,ertaneja
do mesmO Estado, o'corr-e'ram chlJ­

Vaso

.com.arca de Tubllrão, enl �ue é

apelante Marlene '1;'ei'ezinha Dutra

Roc!}a e I{}felado Nilton Rocha.

Relator o Sr. Des. V�tor Lima, de­

cidindo a Câmara, unânimemente'
" ,

,conhecer da ape'lação e do agra-

vo nQ auto do prOcesso e negar

provimento a "êste; e, por nlaioria

de votos, neg,ar provimento à' ape­

lação, pal·a--..confi�lar· a decisão

ape·lada. Custas, - pela apelal\te.
VeilCido. o ,Sr. Des. Patrocínio

Gallotti.
-- vVv

4) Agravo de 'petição n.o 270,
da comarca de São Francisco 'do

Su1 em que são agravantes. e agra­

vados o Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos Empregados em

Transportes El' Gargas e Jps{Maia
.

,

Relator o Sr. Des. Adão Bernal'�'

des, 'decidi�do a Sâmai·a,·�or v�·­

táção unâ.nime" nãq conh(c�� do

recurso interposto pelo I.A.P:T.­

'É.C., e conhec�r do .outro re'cur

1.451, da comarca' d� Criciúm,a,
em que é ápelante o "Dr'- Juiz de

Direito "e�-offíci�' e apelados
Tal'císio

..
Leopoldo Althoff e s/mo

Relator' o Sr. Des. Adão Bernar­

des, decidindo a Câmara, 'por vo­

tação unânime, conlÍecer do recur­

so c, negar-lhe provimento, par.a

confirmar a decisão recorrida.

Custas, pelQs apelados.
6) Ap}!lailão de d.s'squite n.o

1.455�· da. c�marca d� Mafra" em.

que é apelante o Dl'. -!ui'z d<! Di-'

reito e apelados ,Miguel Pre'ste_s de

Souza e sinl. n,;lato,l' o Sr.' De's.
Vitor Lima, d<;C'idindo a Câmara,
unânimemente, conhecer do re­

negar-lhe

tamos, mas sim, por elas mesmas,

e
-

desta forma levamos pela se-

gunde vêz em Avinhão, os "cllpri­
chos de Mariana" de Musset. Na

América, do Norte, represel\tare":'

mais escolher as peças de acôrdo novembro próximo, com o drama

com. o local em: que as represen- de Muaset : "Lorenzllccio".

,i

•

-'"
..
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Oliva"i SIut!;o 44
\E a pequena máqúina pára o escr:tório

e pi;lra o gabinete partic�lar. f""'
.

Fornece um trabalho de qu.alidade� ;��Jt;_;�,� :,'elevada e constante.' .

'

Une a's carac�e'rlsticas dIf esi'abilidade
e de robu_stez estrutural des modêlos maiores
à In(lbilidade e eleg.ãncia da portátil.

-.

Ol/veUllndustrlal S.A.

'S-' "

.

''1

'e A S A F -E :R N A N D O
Rua 'Sahlanha Marinho,
Caixa Postal, 467 •

fone: 3 8 7 8

,2 "f' "

,

e

"CANAN"
F L O R I À N Ó P O 'L I S
DISTRiBUIrD'ORES EX'CLU_SIVOS

-----------------

NOS BASTIDORES DO MUNDO,

por AL NETO

NOS UNE
agrária - afirmou o Ministro ar�

TU,DO
e pude observar bem de' perto o

extl'aordinário progresso daquela
gr.a-nde naçãú.
"Pois bjlm: todo aquele pro­

gr�sso, todo aqu�le de'se�volvimen­
to industrial, tem por origem, por

bas.�, a bem organizada e próspera
ágricultura e a ganaderia norte"'

americana".
O Ministro Mário Meneghe�ti

Bernardino Horne _ em meu pro­

gl'ama de televisão.

Depois dé 'e�plicar que os acôr­

dos se fizeram com o espíriío de

gentino � deve ser garantir, em

primeiro lugar, o direito de pro­

priedade, e' '.a seguir estabelecer

condições de' bem estar para to-
"

" '

dos os que trabalham no campo.

"A Reforma Agrária' mexicima,
pQr exemplo, 'fói feita seb pres­

são revoluci_onária. Em nossos paí­

ses, Al'genti.na e' Brasil, ·tais' pres­
-liões não .existem, e já atingimos

autêntica ·maturidade.
I

"Porisso estou certo de que aqui

janiais se fará Uln. reforI_Ila agrá-,
ria baseada em exprop.ria_ç-'íll'S ou

confiscações de terra".

disse:

l"lfL��'
"

"Em qualque'r país, sem agricul-
tUl"a . próspera e florescente' não

pode haver industrialização sólida,
não pode haver progresso dura­

douro".

O Ministro Bernardino Horne

falou no movimentQ cooperativista
argentin�, e disse que; êle solucio<­
n,: rpl!itos problemas ,agro-gana­
-deiros .

"E CO,Dl base no movimento co­

operativi.�ta - terminou - deve­

mos promover, e disso estou tra­

tando com o Ministro Meneghe,tti,

fortalecer e'não de debilitar a

companhia estatal Yacimientos

Petrolíferos Fiscal.. , O Ministro

HOl:ne disse, numa alusão 4bvia
a cc'rtos jO'rnnis esquerdistas:
"'Tu<l0 o' que s.e publica no eX­

teriQr fora disto hsofiSffia ditado

Ror interêsses, pQlíticos'!. .

O Min rst;� da Agriclttt:ira d.o

Bl'asil :- Dr. Mário Meneghetti,
_ participou do programa, para

o qual ciintrib�iu com suas opi­
niões sempre esclarecidas .

Falamos sõbre lei. El' reformas

Ao' que O Ministro Meneghetti
acre�ceJÍ�ou.: ,I '�I,1it\
"Ni�gueDl{ aliás, poderia ima"

ginar divisão forçada de terra

num país que, éomo O nosso, tem

terra em exc�"o".
O Millistro Bernardinú Horne

falou a seguir da:importância da
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às 4 - 7% - 9% horas

. Sterling Hayden - Anna Marja

Albuquerque. _ em

A úLTIMA B/ARRICADA
- Trucolor

Cens.: até 10 anos _

DK BONN - Apesar de, nisso t.od.os .01'1 meíos e t.o:"
toda.a cooperacão que exís- das as posaibflidadsa . do
te entre os pa.ise"" da. Euro- fisco e do banco emissor. �A
pa, a evolução das diversas Inglaterra, com auxilie da
economias nacionais ope- política do dinheiro barato,
rou-se em vários sentidos! deu durante anos a príori­
no decorrer dos últimos idade ao máximo de ocupa­
an.os. Os motivos residem cão, chegando mesmo a ex­
em grande parte na pouca cedê-la por algum tempo.
consideração dada à situa- Finalmente. a

t·

República
�. çã"; das balanças de paga- Federal da Alemanha
meht.o. ' . dominada 'por

.

pronunciado
A França, por exemplo, receio de inflação após

em ,todos os anos lP.osterio- duas grandes inflações em
res à guerra, operou a ex- menos de três decénios -

pansão da sua economia norteou os seus. estorcos
por meio de grandes Inves-: especiais no sentido da ,de­
timentoR aplicand.o tambem fesa da estabilidade d.os

SIO·JOS}
,

o ..

às 10 horas � MATINADA -

Bud Abbot - Lou Qostello _ em

LOUCOS SÃO. VOCÊS
_ Cens.: até 5 anos _

LOUCOS SÃO VOCÊS

-

'IJ I � Z

às 8. horas

.Sterling lIayden - Anna M�ria
Albuquerque - e'm
o

A úLTIMA BARRICADA

. Abri�do 1959 com "CHAVE

DE OURO'!

às 2 - 4 - 7% - 9�� horas
.

CAMEROM' MITCHELL -

GLYNIS JOHNS ' '_

.

em

EM CADA CORAÇÃO' UMA
SAUDADE

RKOSCOPE
_- Censo: até 5 anos

_ Trucolor -

a Câmara de Comércio de Seat­

tle, D,)lles, que preside a eonfe­

rência de 18 nações do Plano Co­

lombo, disse que, em contraste,
OS delegados à conferência' estão

- Censo: até 14 anos - o

sempre muito bem compenetra-
dos "de uma questão Intensamen­
te humana. o melhOl'a'inl!nto da

às 2 - 4 - 7 - 9 horas

MARIO LANZA - MARISA
vida:' para ·setecentos milhões de

pc'ssoas que vivem na grande re­

gião sul e do Sudeste da Asta",

'�Implíeito em tudo o quê disse­

mos está o conceito do indivíduo

às 10 horas - MATIN.-\DA

Stan Laurel (O Magrc) -

OH",er Hardy (O Gordo) - cm

DOIS CÂIPIRAS LAJJINOS
_ Cens.: até 5 anos �

às 2 horas
. Bud Abbot _ Lou Costello _ em

LOUCOS S�O VOCÊS
� Cens.: até 5 anus -

QUINHOS - Desenho,
SEXTA FEIRA 13·- Desenho. _

DESTRUJiÇÃO DO SOL·

Comando Cody
AUTôMATO MONSTRUOSO

•
,"

I

Comando Cody
4 anos _ {, uma resposta aos es­

forço-s dos Estados' Unidos e um

Jriputo ii seu sucesso".

DRA. EVA' B. SCHWEIDSON BICH1ER

I· ClINICA DE SE_NHORAS E-CRIANÇAS
��---------------------.

- C'enso: até 5 anos

às 8 horas

--._-.=:--�--..

Especialista - em m.ol'é!\tjas- de anus e recto.
Tratameu.t'.o.'"d:e -líemol'l'muas, fistulas, etc.

/ Ci:rurgifl,.;à....nal.
Corisultôr io r-e- Rua CeI. Pêdro Demoro, 1603 - sala Z

Estreit-04

IDZQ
•

DIA 3' O-f
--""'.----- --�---

.�"'.'

\
..

-'
""

;.. -.,."
,...
,

/ .

A ·S • I I

.

�.-or;:

-\-"':'oIll'

-;��

- "�m �a�a �oração DOIa Sau�a�e"
TECHNICOLOR -
M I Í c H E 1 L·

----�--"....----_
...._._----. -- --. -- - .._--_. �...._--

Cine Gloria
o MAIS BELO ROMANCE VIVIDO NA

- RKOSCOP,E
(o A M 'E R O .N G L Y N I S J·O H· N° S

HOJE
(IDADE !ETERNA!

M A R I o M A- R I Z A
v

em
.. '"_ .....

!
• .J

/.
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PA�TI(IPAÇÃO
CARLOS ALBERTO GOMES A D E L I N O RODRIGUES

e e

MARIETA PIRES GOMES M A R I A T. RODRIGUES

participam aos parentes e pessoas de
suas relações, o cõntrato de

casamento de seus filhos

MARI.'ENE e GER,ALDO

Bonfim - 340 - São Cristóvão

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1958_

AZEVEDO

d ro José de Azevedo.

participa aos parentes e pes- sôas de suas relações o con­

trato de casamento de .sua

filha Marlene com o sr. Pe-

sôas o contrato deamigas
casamento de seu filho Pedro

com a srta, Marlene Siquei ra

PEDRO e MARLENE

NOIVOS

Biguaçú 24 "- 12 - 58

ALTAMIRO LOBO DA SILVA

e e

DONA1'IL'\ RIOS DA SIbVA .

particpam aos parentes e pessoas de suas relações,
contrato de casamento de seus filho.

ISOLETE e IVONIR

Florianópolis, 24 - 12 - 58

P A R I I ( I,P A ç -Ã ,O
BITTENCOURT

E

SENHORA

participam aos parentes e pessôas
de suas relações o contrato de

JUVENAL FARIASPERY

E

SENHORA

casamento de seu filho.

com a "srta, Maria Arlete

GUIDO casamento de sua filha MARIA

Farias. ARLETE com o sr. Guido Bit­

I tencourt.
e MARIA t\RLETEGUIDV

(. 'i
NOIVOS

Florianópolis, 24 de De·zembro de 1958

'P··A R··T I � I P A ç Ã O
João Gomes 'de Melo

'

Alcides Bonatellí
� e �

Senhora '
" Sênhora-

Participam aos pãretites Participam aes pare�s
e pesaôas de .��-�reláções e pessôa; de suas relações
o con.trato de c'asam_.etito de o contrato de casamento de
seu iílho Dér,io--LuIz.,..oom a sua filha Maria de D'Anun-

,

srta, Maria fD'Anungiacão .cíacão com o sr. Dério Luiz
BonateUi

Dé' T�� de Melo.
rJ..O �'Zc,..e. Maria D'Anuncíacão

'-í ''':,,;x :, i::� )101 vos
Fló:fJi'Ji,.'llópolis;' 24-12-58 , (

P A R ,I I ( l P k ( -Ã O
.

-- " �

VVa. ,SOFIA BOABAID MUSSI SANTINO SCHMIDT
E

ERNA SCHMIDT

partié'ipa aos parentes e pessêas parcicipam aos parentes e pessôas
de sua relações o contrato de amigas o contrato de casamento

e�mento de seu filho J'OSÉ I de sua filha LEDA com o ar. José

com 'It-, senhorita Leda Schmidt, I Mllllsi. .

�"'" ", JOSe e Leda
"":>o\� rioivQS
FpoIIs-. - 2'4�j2-58
I

-

P A.R 'l·1 ( I P A ç � O
Max Miliano Múl,}.er e senhora: Alexandre Salum t

senhora Iparticipam aos.t parentes e pessôag de suas re­

lações o contrato de ca�aln;ênto de seus filhos.
Lea e João Fpolis. 24-12-58

-

P A R I I ti PA'"Ç,;� O '

Vva. Zéda Sevale,Danie.l João Marcelino
e

Adnide Pereira
Gázaniga

�onset�� s

�e 8eleZ3

FORRO," �,
;

IRMAos BITENCOU�T

Marcelino '

P8.rticipam aos, :parebtes e pessôas de suas
o contrato de casamento de seus filhos.

EI,usa e Nilo
Florianópolis 25-12-58

Participação
relctções. Transcorreu no dia 24-12-58

próximo �assado, -o contrato de

casamento do Dr. José Schmidt

P A· R ·1 1- ( I P A ç Ã O
Ito Schmidt e senhora, Gustavo Lehmkuhl e senho­

ra; participam aos parentes e pessôas de suas r&laçõe�
o contrato de casamento de seus filhos.

Jo$é eRosaMyrian
Fpolis., 24-12-58

P A R T I ( I P A ç Ã. O
Nilson Mello e, Santa Mello participam aos. seus, parentes e

pessoas de suas relações, o nascimento de seu primogênito, ocor­
rido no dia 29 do corrente, na Maternidade Dr. Carlos COrTêa,
que na pia batismal receberá o nome de Rogério.

/P A R T I (I P A (1: O
,

Dr. Adherbal P. de Almeida e senhom pal·ticipam aos parentes
e amigos de suas relaçôots o nascim�nto de seu primogênito
C�RLOS .JOSÉ, ocoqido na 'Maternidade Dr. -Carlos Corrêa",
no dia 27 de Dezembro de 1958.

Partiéipação
Sargento Evilasio Cabra.l

e Terezinha Junkés Cabr�,l
- Participam,o, nascimento
ele sua primog,enita Vera
Lucia ocorrido no Hospital
Militar de Curitiba ,.no dia
13-12-58.

·A lU 6 A - S E
Uma .casa a Rua São Jorge,

andar t�1'reo. pal'a Fiambl'eria ou

armazém, co'i'n duas salas e um

balcão frlgorifico com 6 m�8 e

prateleiras.

Tratar na Itua Conselh·eiro Ma­

fra. 44.

PARA SER USADO EM ESCRITORIOS - OFICINAS- PE-QUENAS FAMILIAS BARES DOME'STICOS
::3EMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO· - PRAIA E SERRA
CARACTERISTICAS TE'CNICAS

-

RUBRICADAS PELA FAMOSA
MARCA CONSUL' J

REVEIDEDORES lutORIZADOS
CO�BcIO��I JIDU'ST'BIA
GERMINO STEUf S. A.

'1

CONSELHEIRO.MA!RA, 47
------------------------------------------------------------------------ ------------------------�----�

"p A R , 1-( I
"

A ç Ã 9 Vo-eê seb a q·u,e ...
BALDICERO FILOMENO

E.

.:. .,'.�.
". ; � ,�@ .•�.» �:� �

.
.

.

Peles que são mal nutridas
Dr. Pires

. Entre os vários estados
da cutis o mais comum é

P'A n TI ( I PA r A- O o que corresponde ao da
,

Rj
-

'" pele mal nutrida e que se

VVA. fSAURA DA SILVA JOSE' SIQUEIRA NE1'TO ctaracteriza peblo sd�u aSPUee-o seco, que ra IÇO. m
E SENIIORA pouco mais .de solou mes-

participam aos parentes e pe s- mo o proprio ar mais forte
é o necessário para irrita­
la. As pessoas que têm a

pele nessa; condições fi­
.carâ impossibili'tadas de
praticar esportes frequen­
tal' praias ou outros diver­
tímentos ao ar livre. Ao
lado de todos' êsse; _senões
ainda há a acrescentar a

enorme tendência para o

aparecimento- d e rugas
mesmo que sejam indiví-
duos jovens.

.

_'
Várias são as opiniões

procurando explicar a cau-

AVELINO MARlS PIRES sa pela Qual a pele se apre-
se:nçn fina, f�rin'henta e

consequentemente mal nu-
L'E O N I L DAI<'. PIRES tri-�a, conforme se diz geral-

mente.
,

Uma delas e que parece
a mais aceitável afirma
que' o mal reside. numa má
�ifuinacão de suor e de
sebo através os poros <la
pele. Quando a função aci­
ma não se faz perfeitamen­
te, isto é, desde uma vez

que as glândulas sebaceas
não secretam uma quanti­
dade razoável de sebo a

pele perde seu agente lu­
brificante e que Ihe serve,
normalmente, de proteção e
nu tricã-e,...,

participam aos parentes e pessôas Vejamos, agora, Qual a
conduta a seguir nos casosde suas relações o 'Contrato de
em que a pele se encontra
mal nutrida. '

O tratamento resume-se
no uso de cremes gordurc­
so� ·e oleos nutritivos. Os
especialistas em be1eza cos­
tumam aconselhar um "ba­
nho oleoso", para a. cutís.
Entre os cremes gorduro­
sos o melhor é o emprego
da lanolina pura e Que é
"um!t gordura ' animal ex-

Gustavo Zimmer e Elsa Ribas Pessoa Zímmer, co- traída da' lã do carneiro �

mumcam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas-- a que mais se assemelha
cimento de sua filhinha LETICIA, ocorrido dia 26 do com a do organísmó huma-
.. no. Movimentos de massa-
corrente,' na Maternidade Carrnela Dutra. gem serão feitos para que

Ftorlanõpclís, 2'1 de dezembro de 1958. / "I, o produto, penetre, bem nos
__""- ......".....__- ....------------- I porog da pele. Duas ou três

g+amas de colesterína e de
-lecitina poderão ser anexa­
das em cincoerita gramas
ele lanolina," para um me­
lhor resultado, J

Como óleo ,nutritivo acon­
selha-se o da tartaruga, ri­
co em substânci-as J-11utriti­
vas para a pele e especial­
mente indicado para as 'pe­
le� com .tendêneía a -1'1l'
gas.

O óleo de tubarão também
é tirlp como possuidor das
me�.�, virtudes; Usar. ocrem-:E:,..p.e.}a manha e ao sair,
o qual também serve para
proteger a cutis do sol e
do vento. O óleo poderá ser
empregado ao deitar Iim­
pand., dêsse modo a .pele,
s�m ser preciso recorrer ao
sabão, Que é .contra-indiea­
do nas peles mal nutridas
(secas) .

Nota:- Os nossos leito- De acôrdo com a Lcl n.? 1889 de 13- - 6 '- 53, reg'Ulamentada
res poderão solicitar qual- pelo Decreto n únrero 35.311, de.' li de abril de,ig!;4; 'o �nsino de
quer conselho sobre o tra- SER'VIÇO 'SOC,IAL f'

-

t o hedid ( d NíVELfarnento da pele e cabelos
01 expressamen ii) - rec 11

t
xro- e'_

ao médiico esuecialista dr. SUPERIOR.
Pires à rua México, 31 - Excelentes perspectivas desta NOVA CARREI�4i::pal:a ambos
Rio de Janeiro, bastando o, sexos, nos quadros superiores da Indústria, Prevídência e A;sis-
enviar o

-

presente artigo ' .

<leste jornal e o endereço tência ocial, Organizações Governamentais 'e Intemacionais.. Fôr-
completo para a resposta. ças Armadas, etc. Já estando os "Assistentes Sociais:': (téc!1icos do

Serviço Social.)' enquadrados J10 plano da Confederação Nacional

dai Profissões Liberais, por ato do Ministro do Trabalho. IFACULDADE DE SÉRyIÇO SOCIAL DE SANTA CATARINA

Autot-izada a funcionar pelo Decreto n.? 45063 de W-12.1958
S'ôde pl'õpria: Rua Vitor Konder, 53

Inscrições para vestibulares de 2 a 20 de janeiro de 1959

{nfjJl'mações e inscrições, no seguinte local e· horários:

Rua Vitor Konder, 53 - das 8.30 à. 11. horas das 14,às 17,30 hs.

·Sec:c.etal'ia da Faculdade d'3 Serviço Social - Te!. 3276.

SURGE UM CONFÕRTO
NOVO �M REFRIGERAÇÃO

"CONIUI. rJUIfIOR"
SUA ASPIRAÇÃO DEIXOU
DE SER UM -SONHO ...

"CONS.DL JUIIORII
,J ,,,

.
,

ALFREDO WESTPHAL

E

SENHORA SENHORA

Participam aos parentes e pessoas de suas relaçõ-es o contra-

to de casamentõ de 9'oU5 filhos •. " "�.: �"';
ANTONIO

_ CA�LO:S � � i ;\EDA
N O I -V O S

Florianópolis, 24 de De·zembro de 1958

UMA NOVA PR'O'FISSÃO liBERAL

..�
-;.--

,

-

--'

'1

l_ • _" � _. _

.. r

'l

t.

1';,' .,.

o IIJ/OMA �V, OS
PAPAGAIOS MElHOR,
APRENDeM 6' o
CASrElHANO.

\�, .

,"A SABERANA" DISTRITO DO ESTRElTO - CANTO

"A SOBERANA" PRAÇA 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCHMI_D_T.....__,__..............���.,..�������������
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o próprio direito penal
dos povos cultos procura,
por todos os meios ao �eu
aleance, defen!ler a VIda
sexual, no sentIdo de qn.e
"esta se realize nas �Ondl­
cões indispenf:1áv�is a. ter
assegurada a sua Idoneida­
de sucial".

Acaso a sociedade e âfa- mo confIrmam, a decido
milia não se sentiri,m IPre- apelada, que o condenou à
judicados, também. com �al lléUa de' 1 (um) ano e 3
procedímen�o, atentatOtlO, (tl'êf!') meses de reclusão.
do mesmo jeito, à sua esta- Julgam, outros!!Iim..; ,preju-bilidade ? dícado o recurso de Antônio
Nelson Hungria e Maga- de Oliveira Nascim"hto. na

lhies Noronha ad'vertem parte referente à' Ebe Ve·

cue frente ao C6digo de .'. ri�l', e negar-lhe ss:1940 não há mais que diseu-- mebto quanto à se tença
tir se a ,respeito à iDelusão proferida contra João Tan-
rio mesmo, da cóp-ula carnal ner.

1entre OS atos li�iéUnos.os.in- Custas ex- ege,

tegrante!'l do errme previsto _ Baixam os autos à co-

no seu art. 218. marca de origem, para os

devidos fins.
E que a lei penal.assim FlorianÓiPolis, 24 de ou-

reconhece, basta !> slmp'les tubro de 1958.
.

cotejo do dispositIVO acrma Ferreira Bastos preslden-
com' os ar�. 214 e 216.. ,te e Relator.
Enquanto, nesses dois úl-

timos, houve por par� do Belisário Costa
legislador a preocupaçao de Foi voto vencedOll' o do
excetuar a conjunção carnal. Exmo. Sr. Des, Ivo Gui,lh0!l,
_ o que num e noutro se e esteve presente à sessao
pune é a Xlrática de ato li- de julgamento o Exmo. sr.

bidinoso dIverso da �onj�n- dr. João Carlos Ramos Pro­
cão carnal -, no prímeiro, motor Püblíec convocado.
ou seja, no art. 218, nada Ferreira Bastos.
excluiu, dando .a , ent�ndel'" "

;'iiipelo seu sílencío, a inclu-

A t
I '�

são tácita do que expressa- COn 1)(1)u
-

','
mente se excetuara nos Já � , ....Jmencionados arts. 215'e 216.

.AJCa;RDAM. ell!' Câmara •

C r ímínal, unentmemente. � Imcursos de Ebe Veringer e da
Promotoria Pública, e des­
julgar prejudicados os r�
prover 9 interpostc? por Joao
Tanner .para eonflrmar, co-

Incoerente seria, a lei ao

cuidar, com a� suas normas
preventívas e repres'sn�as,
de proteger a ordem social,
se deixasse ao desanruparo a

menor - já na reta da per­
dição - pelo simples falo
de o seu corruptor, usando
dos meios adequados. ao fim
eollmado. ter tido cof!l ela
conjunção carnal, e nao se

limitado à prática de �u.­
tros atos considerados Iibi­
dinosos,

FRACOS

VANAD-IOL

,--
-v ... -,-'_. -

\..1:

:." '

"

Em mele aos c6lê�ioi .' , \

lonçcmentes, é sempre b.m:.v,lnd9
um

I

Cigarro- LINCOLN'':'" Q

ci�ano dos quê se 'concentram.
no traaalho.:: cigarro
feito com excelentes fumo,.
LINCOLN é um praze,

-. -

que anima, ·diàr-iamelit4tl .'
tjfm�- foi:e sua atlvidQtfe�

, ,

'<

,-=,,,,..-,..=,,�� .

"":��"'>!"��;.�,

':',J

._

\J_

N.o 88.
(Por Walter Lange)
Continuação do npmero

de Natal das' "Mem6rUl� de
um velho Pastor".. ""Natal na.mata vlrge1l?- .

4
Ano 1889

Natal no Pátio da Casa
Paroquial

Seis anos temos sido '�er­
vidos pela escola iprOVISÓ­
�ia aproveitada como casa
de oração e toscamente 'ConR
truida de palmito. .

Agora.
porém a ação das lntemê­
ries s� fazia sentir sobre as

paredes, de modo que, na

êmifiQncia de temporal. pa­
ra fugir do perigo de desa­
bamento, todos eram obrlga;­
dos a sair procurando abri­
go a'o' ar' livre. Dis:pond!>
de mínguado« recu!s?s: fOl,
entretanto, dado InICIar a

construção de uma peque­
na igreja de alvenaria de
esbílo dhrno e que brevemen­
te estará concluida. As au­

la� e Os 'serviços dívínoa .

'

dôminicaJis eram ministra­
t1os� durante a construeão,
a espaçosa casa paroquial.
der.-á ela 1I0rventura re-

1 er todos quantos eompa­
�eram !fielo natal ? Então

.càllzaremos a festa ao �r
"livre. Na entrada do. 'PátIO
paroquial pende, sneíman­
do o portal, uma brilhante
estrêla natalina, como que
um convite sugestivo a to­
dos quanto p'!-'Ssarem pçla
estrada. Um CIpreste eXIs­
tente no meio ido jardim.
foi enfeitado com numero­
sos lampiões coloridos e

uma mêsa colocada na fren­
'te dessa árvore de natal,
ornamentàda com flores e

folhagens, serve dE! alta�.
Os bancos foram ImprOVI­
sados com taboas sôbre es­

tacas fincadas no chão. To­
do o 10�I

.
está rodeado d«:

palmitos ligados entre SI

por meio de ,cipó!! nos quais
os fieis dependuram suas
lanternas que porfiam com

o luar na ílumlnacão do
ambiente. Deus, êle prôprlo,

\ providenciou as Iuzes elr- .

culantes pois atraídos pela
iluminação, milhares de va­

galumes esvoaçam ao redor.
pousando prazenteiramente
na ramagem da nossa árvo-
re de natal. Todas as ban­
eadas estão ocupadas, Maior
claridade, melhor iluIUina­
cão gozam os três primei-_
ros bancos, onde se aglome­
ram as crtaneás. Brilham
quais estrêlas os olhos in­
fantis, porfiando com aslanternas acessas n., seu
colorido, enquanto decla­
mam os versos natalinos ou
narram as histórias do nas­
.címento do' Salvador. Até
narece Que não querem des­
pregar as, vista; da árvore
com tal encantamento a 'en�
-caram, Enquanto o pastor
pronuncla a- sua prédica,
canta tôda a comunidade nu
!lIS crianca, alteraadarnente,
dando luzar ainda à Socíe­
dada de'Canto localizada à
parte em um caramanchão,
onde floriam brincos de
,')rincesa: o côro as vezes
-tlnha o estranho acompa­
nhamento do Cricri dos gri­
los ou do coaxar daq rãs
nue mais paracia o marte­
lar sôbre uma bigorna, Ao
redor envolta em profunda.
gravidade. ellcOD,tra-se a. -

'1omhria 'flélresta,. contras­
t.ando com 9'1 luminar-ias
fins gentes satisfeitas. En­
-tão, �dll. qual. munido da
!'lua lanterna,

-

regressa aO!3
l!l.res, nara acender. tll,m­
Bé"1 lá a árvore de natal;.
toilnvia não caminham opri­
mirlos., poi'l faziam eco_ar n!l
mataria ,�s sua� árias can­
tadaR

.

em côro, executadas
�om maestria (eram teúto
hoemios muitc!l dados à mu­
c;icn.),,; Pouco a pouco ,extin­
D'uia-se o alumiar das lan­
tern'1c;: e ,a vôz dQ's cantores
nerdia-Fle nas profundidades
das selvas: entretanto.
l'P.ne ficará nitra mim
rliladro de minha
floresta virgem'
-lp ��talno �ti
Fellz'.
:mí'iJ.

'
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"Gli\tBA(Atr ..

RUA ARCIPRgsTE P.A.IVA 9 - FLORIANQ'POLIS
eem pessoal' ér:-Peciali:z�do 'está hãbiÜ�ada para::

•

a) - ADVOCACIA: CIVIL, CRIME� COMERCIAL, TRABA­
.

. LHISTA. DEFE�ÀS FISCAIS. Al'ElmER: E ACOMPA,
NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA­

TARINA RECURSOS. ORIUNDOS �O INTERIOR DO

ESTADO. DEFESAS DE :ATLETAS E ,ENTIDADES

DESPORTIVAS PERANT� OTRIB-UNAL. DE JUSTI,

ÇA.· DESI'ORTIVA.
,. ". .

b) ......: CONTABILIDADE: ACEITA ESÇRITAS. PERICIAS

PROCESSAMENTO DE BALANÇOS. REGÚ;TRO. DE

....
FfRMAS E DEMAIS'SERVIÇOS:

.

c) - PROC:URADOmÂ· TR'ATAR O"E INTERESSES DA!"

PREFEITURAS MUNICIPAIS ·JUNTO AOS 'ORG.lOS
PUBLICO!'. NATURALIZAÇOES .. REGISTRO MAR'":A:

. lEGIS'IR. DE- DIPLOM'AS.

VIAGfW COM SEGURA·N(A
E R!PIDII,·

80 NOS, CONFORTAVEIS MICRO;;.ONIBUS
. ',DO

"1 A 'I-U'" .

,r SUL· B R A S I [ E I R' O' fi
, -,

,

CurllibG

Rua Deodoro esquina r:' .

Rua Tenentll Silveira

mrrOI{A "O ESTADO" LIDA..

()g�
anà CODMlllelN lIafn 1.

Telefone SOU - eu. ..... 111

f4ódereço T�lell"fke _TADO
Dla.TOa

RUbens de- Arrlida Ra...
,

·GBR.NT.
Domlbgoa Fernandes ... fi, '\

. R" DA'TO""
Osvaldo Melo - FlavJ�

"Andr' 'Nilo Tadâsco _ t-

.

'Má'Míihlo

'pARA ESCRITÓRIOS. E-,

Trajano. ·29

(Prédio da Caçulinl>. !. A Módela,r)
----------�.---------------�-----------------

DfPAlTAMEftTO DE:"SAÚDE PÚBUCA·
-

FARMÁCIAS DE:·· PLANTA0
PLANTõES DE FARMA'CIA

M�S DE DEZEMBRO
·6 ..:_' Sábado (tarde) Far. Esperança R. C. Mafra
7 ...,.... Domingo Far. Esperança R. C. Mafra.

13 - Sábado (tarde Far. Sto. Antônio R. F. Schmidt
14 - Domingo Far. Sto, Antônio R. F. Schmidt
20 - Sábado (tarde) Fa,l'. Catarinense Re

, Traj�no
21 - Domingo Far. Catarínense R. Trajano .

25 - 5.a feira (natal) Far. Noturna R.' Trajano
27 - Sábado (tarde) Far. Vitória Pr. XV de. Novembro
28 _; Domingo Far. Vitória P,r. XV de Novembro

O serviço noturno será 'efetuadó .

Pélas' farmAcias
Santo Antônio, Noturna e Vitória, situadas as ruas Fe­
lipe Schmldt, Praça 15 de Novembro e Trajano.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e�3,30
horas será efetuado pela farmácia Vitória.

ESTREITO
7, 21 e 28 Domingos Far. do Canto R. 24 de Maio, 895

14 (Domingo) 25 (Nata,}) Far. Indiallá R. P. Demoro

I
O 'serviço noturno será efetuado pelas farmácias

I do Canto e Indiana.
.

A presente tabela não poderâ ser alterada sem pré­
via autortaação dêste Departamento.

D. S� P. em novembro de 1958
Luiz Osvaldo D'Acampora

Inspetor de Farmácia

"

COLÀll
. Prof., Barreiros Filho. �

. '� 'J}r', Alcides Abre!1'-
.

• ", 'Vo '.:lo: O'cr.;- 'd'''''ça -, Majot- rrw. �nol1. J!j
•

'

., Prof. l\bnoelito de' OiD�las ,- D
. .L�Dr. 'Ruben Custll '_,.. Prof.

.' :�ni� - l,')r. Acyr Pinto da U

'(NaldY SllveÍra -. Doral�io
:' �fteY - Nicolau. �P08tolo -
� Cârv.lbo • P�ulo'-FerJl1lndo d. Ar �

."
.

PUBLICl
; ._�. ':';:Mart. '<;elina Silva - Al'.,

f- "

"

• ,Diu - Walter 1.;
. .. PAGINACAu
� �,', '<-:' :'.�, ':-U1eg..rio prtiga, Amilton Schmidt
. ', . < . >: .. IMPRENSORES .

._.bÚLC,ENIR CA�DOSO WANDERLEY �OS
,

. ., R E p·R j S B N T A N T •

mpi'e�ent8ç6e8 A. S. Lara Ltda.

RJO!"- (Rua -�lol' Daat•• 411
.

.

--:-TeÍ. 225924
,
.' !t' raulo' Rua Vltórlá 167

'..

. Tel. 34-8949
.

<�rvlçó T@lerráffce da UNITED PRESS (V-P)
'.Historietas'e Curiosidades 'da AGENCIA'PER10·

_":': <, J)ÍS1'ICA LA11NO' AMERICANA (APLAl
: :: _-: ro

.

.

A�N�S..!.E,_C9RRESPOJ.lDENTE�·
.' ;

"

..... :Todoa oS-�1mJclplóe de SANTA CATARINA
-.;.'

.

" ..

.'
: . A: 8-'S ..N A T U R A-

r- ...<�,
.

ANUÂL .....•....... , .... ,. . •.. " Cr' 400,'0
, N', _ .. I "'. 1."

• G� al"UI" ._•••.•• , ••••••• II .... • .... ,

- ,

ANÚNCI08
''I!fdlanttl CODtnít.,. de acordo cem • tibela ea vl,or

"
,'. A direção não se responsabili:l.ii pelru

..

'eOl1ceitos emitidos nos artigos assinados.'

Ua. N�'LTO� UAV....
omuiGu ·G••AL

Do••CU ".. aeu,r_ :.,_ p,...
lo". - J:l.trld.... 1I"'"a

I O!,D'UI.t6rlcl: Ru. Victor ael·----.......-------- relle. ,ii. 18 - T.l�oDe• ..,.
00D'1I1� I .!l.. I' IIqr.. ir

_------------, dl.Dtl.
'

,

RMAl' E COLE'GI'O c;, SOALHO � I �·,�l�'l!�.: rO,De. .....
UR. w�=. ZOME.

�
. R.II.: BllImlD.U a. '11. Diplomado pela r.cald.de Na.

"CORA'A-O DE JESU'S'" IRMÃOS BITENCOLJR-T IlR.· A�aTQN n. OLIVII'IlA
dual .......�.�-:��IIUDI ..er•� (AIS BAOA�Ó FONIt UO!

pO.t.t.O D DO.�PnT.•.lO"!.. __ ...._
,. ANTIGO CEPÓSIIO OAMIANI -n y� 1IJ;-�I8. JOr CGUtne •.

EDIT�L P4RA O ANO.lETlVO DE 1959, ���i:�:�l��al:r '(S���::d;r;f.-::!�t9a
Exames de 2.a épQca RorÜi'o d•• 14 ... ie ."ora., R�driira•• Um.).

•• irÁÍIi -.. - &J:�CUDo do Clenlto "e «...lr.l·.
Inscrição: dia 29 de janeiro - das 8 hs às 11,30 hs

,� . "S·.�·. '.1": .L' ,�.I'. S
e.�..,.Dcl. - nltpe '�cllmld', .... do- ·8...Ual 1.A;.....T.t;.

Ex'ames: dia 3 de f.evereiro - às 7,30 hs e às 13 hs 'R
u. 11'1.

do Rio ... "..elro
'

Ue.sultados: dia 11-2, às' 16 hs
• D"�.JtJI.lO ,pOLIN vnEla" .6dlco do,Bo.pltal· de -Carl.i.de.

''A:lúga-se'várias em Prédio e da IKawnddad. Dl'. 0.1'10.Exames de "Â.dmissão a� Ginásio (para 22 vagas),
.

_

_. a. D I o o '

Corr"
Inscrição: dia 30 d� jalleiro das 8 hs às 1130 hs "f>érr�o, e rentrá1. .Informa .sa_...... � o��, �.'flc.. , 'DOD"'AS ».......rnO ... As _"

-

,,'.
'

. çõe no Telefone 3512 �."I•• Gy�" - Tr........ v ..-,.... ......

Documentos: . Atestàdo de saude e de vacma, certl- s .

"
•.� lU !�T�!.-:-D�!.:Ul00'8dão d·e idade e de'conclusão de Cu,rso.

'A'LU'·GA-SE IDfr.·t'.:rm.llao - N.baU......-..... - - pe o m�o

T d
.

do t· t d "I - Ultra-So. _ palcq·profll&tloe.
o os os cumen. Os 1Sen os e ie o, CoD•• 1 k.... leio Pinto D. lO,

d (TratameDto ell .IDa.lte 11111 '

, m.as com firma reconheç! a. U ._..._)
da. 18.00 l. 18,00' hora." �

m quarto n!ohillado e, com todo ...._Exam'es': dias _2 a 7 de fevereiro AD.J.o.retlllo.eopla _ ......_.. AteDdl com hor.. m.rc.d.. - '

R lt d .

1 2
'

9 h
confôrtQ de'sejado; completamente .. .-

T.I.folle 10U. - ...idIDet.:esu a os: dIa 1 -

, as s. independente. Informações te1oefo- (lcaloa I- lIMemo eQ••pamlat.o Raa G,Der.1 'Bittencoart 4. 101. ;

Exames de Admissão à Escola.Normal
ne 2583.

'
Ie , Ot.-:aJaoJUlqolo.l., .

Inscrição: 31-1.-59 - das 8 hs às. 11,30 hs .

(......�t:: . .) ::
-

-: :oà:' í � LOBATO24-l2·58 Bodrlo...... 11 una - . .,..

Documentos: Atestados de saúde e de vacina do De- daa 18 ilIf)I1i�..f � 1""'r . .:::;�. .. __
.
":..,,..0

par.tàmen.to de Saúde,"""certidão de ida- S Conlalt6r1ct' - '. 81111
.

�_
DoeIlfU •• .:àiJltella. r....lr.�rI.

de e de conclusão· de Curso. Todos os .lireUe. II :._ I'on' -.eoU: J 'r . 'n'\.� -::--4'VU.CULOSII
•••id'll� - .11. 810 10m,

.•AU�OGâÃJ'fÀ-. :RADIOSCOPIAdocumentos i'sentos de sêlo, mas com
D lO _ .,.� í"::'� ::->t�. ". �,��Ia:0_

fiirmlt reconheeida;
.

, Clrarjl••• T_
Exames: 20 e ,21 de fevereiro de 1959 M1i:DICO Ua. ....&lqn itiiié8::i . (ea9M"_.tla(J,ÇJc.ldade N.doul

\Pré'Natal - ·PadmI - PA.u.lIP' .
' ,'. �� lIedld�!.��,loIOII." • TitIo.Rematrícp.la: Opera�s - CUnlca Gera. a a tr1"c '0- .. ; > . .:.àtlQllo;...Co:>IIOQial N.r••

Dia: 12-2, às 8 hs e às 14 horás -:- Curso secundário Resltlência:
.

: Olter.lI_ - DMacu 1,!'ifW. , -' ..... '

rDia: 13-2, às 8 e às H horas - Curso primário Rua Gal. Bi.ttencourt n..117. r__ CIIalea .. Uili"-'
l E:uho di· l.p.claU.aolo ..,.._

Matrícula: Jardim da Infância nas salas do Jardim Tenefone: .$889.
...

OallO le .....,..� -1'. �·t.�·r).IJ.·J�lrDo e .z·•••I.·
.

.. , ConsuUórfo: Ko.plta) dó. Bemto".
-

"
late de Clri� do Prof. U,o.

·Dia: 12-2;'à,s 8'e às 14 horas Rua FeUpe Schmidt n.!87. .... ...' r' '"i:�' )Gqip}�I' ("o).
Início do' 'Ano, UUvo Esq. Álvaro de,' ,Qai�l{l)lo. (hmco •• heI.

'-', ,. 'co••.r J'W'p. Sclaml.', u-
Dia 2 de Março de' 1959 Horário: ADdrUe). ror. I8bl

"

.

Das 1�,O às 18,'00. Có••al", - Pila lilaa" ae Ate.d. ••
No p'rimeiro dia de aula" as alur1�s' apresentam-se' u."

" Sábado:
.

Ru.pial .e OadlJa... �de uniforme de gala completo: blu'S8;··de manga compri- Das 11,08 às 12,00.' A tarei. d.. 1',10 1I0r......
da, boina; luvás, sapat.o p.reto fechado.;E queiram trazer Atende à J}omjqiUo 4Jllta DOadoeoD•.alt6.�o. .IlU._!!.l1'-2 fotoo-rafias 3x4, de uníforme. As novatas, 4 fotografias. ....."',

Wfti4-Te' I "".No túnel do Colégio, indic'ação do material escolar:
llf_"cl• d

:

�iclflft7 às 11,30 hs
. . -qtp�, 44'.� T '�.Dia 24-2-59: 1.a série do-C. Primãrio CLINICA ,DE O�

Dia 25-'2-59: 3.a série do C. P'rimário I\teDder' • partll: eI. 1.- i, ... �Di a 26-2-59:' ,1:a série do C. Ginásio tembro l Av. Herclllo, J,.US,. 111,
Dia 27-2-59: 4.a série do C. Ginásio

.. Apto. 4.
.

13,30 às 17,30 hs Ror_lo: ... lJ b U ...,...
2.a série do O. Primário 1'odo. 0t d,!aa exc.� "

4.a . série do C. -Primário Pré-ginasial
2.a: e 3.a série do Ginásio
Curso Científico e Escola Normal

����
��� L
" "GA'NZ"
tIP - 26 BP
CA lUARC<\ "GAN'Z"

.smperagens à. opção -

a sem neutro - Volta_
� à opção
_�S

-

DE MEDIÇAO
. Alicates para bateria.
·,s diretas - Pronta entrega
rmas especializadas DO r.amo,

" desde qae--indiqlU!m fQntea
nca.rias Da' �rliçá de São Panlo.

44S para:
...IPOR'rAÇÃv, EXPORTAÇÃO

,PRESENTAÇÃO
.

�JtaI 61173 - São PADIo.
"

5••
'

ADdar .-

cwj. II -'

v. S. deseja
�V'E1Ni)ER 'ou

um. e.a•• ·. um t.rr.DO, 111m ..tahel.clmell&o ...
mercl.1 ou .....atom6vel7 ,

Encarregue a ORGANIZAC.lO ATLAS LTDA. Corr"'ttII,IDI,

Procurações, R.p�e.e�ta�õ.li. qai Ib" proporcl0liári "$. ,...
Ibores negócio" e a8 melbonc. �::ortun�dadel. _.>"1 ...;, L')IJI.
cominA0.

. F.scritórlo Provisório: - R. Saldo Marin ..�., n.o 20 - 'one KJ'7.

Temos à venda:
a ''l'IDturarl. P.uli.ta • ra� 2. de .�Io -,...�nlto
l' TerreDo Da praia Bom Abriro - "Co,l1eiro. /
1 terreno DO loteamento da Praia d,a BaaÜd. � 'Ctombó'rt•.
1 casã a raa Silva Jardim, lU '1, J'poií•• /. , /, ...

(
1 terreDo em Bra.m.

1 e:Stabelecimento de sêcos e m1llhados, muito bem afreguêsado,
em ótimo ponto comercial da Av. Mauro -Ramos.,:õ'" 'Informa·.

. '\ ções e� ·n/e'8.critório
'Uma: bôa casa de material 'locaJisada ii rua São Vi.cente ôe Paula'

(Pedra. Grande) . nesta Capital
. U'!Ia casa com frente· e um lado -de, material, e o :estante de

madeira, 7x30, 3 quartos, sal�, cozinha' e insta!a:�ão"s"ariit4ri�!
à rua 8 de Maio. Est-reito. '.-:_: .

,�:.._ ',:�.' . : /
.

.:. .1. iote c�11! 12 li: 118 ·mu.. i Raa 'Joali M�t.· "- &i-.e1n.­
.,
_ 1 lote' com IZ li 45 mtr.. i lha J08é MaJcot' _ B.rrelro.

•._ 1 lote com 16 J; 28 ..tn. 1111 Trlmla.de, pr,b:III!0 t ,rata,
fr.nte para o ..falto.

Uma casa de madeira. pil\tada a
.

óle�;- sit��da
-

n�' rua Josê Cindi­
do Silva, Estreito, com todo con­

fôrto. Informações telefone 2588.

24-12-58

J'

. Ai�ÚNCIQS

'l·��NAlS
i '''VISTAS

��
COlOyYilOS .. QUAL­
-:'UEI' OOADt DO lIA.

,'REP. A.$. LA,RA;.
lUA aatWlOI DANTAS 40· '.......

11.0 OI! JANEIRO � D. " '';-
.

,

Vende-se úma Casa com Terr�;o
Tratar na Rua Oswaldo Cruz n.o.
481 no' Estreito, com o proprie­
tário.

.Aluaa-se
. "adallenlo
Recém - construido. térreo,

dependencia de. empregada, no

centro . Vêr. e tratar no Ediffeio
.

"Eduardo", apto. n.? 201.
.

"Eduardo", apto. n," 201, na rua

Visconde·_ de Ouro Preto, 93.

(asa ,ReJitlencial
VENDE-SE ou ALUGA-S�
TELEFONE 3 6 3 O

.,

., "

..DI:. SPYI&5 :DlMAHlS �- médico �

Ex-interno de Clinica Pediatri,ca' Médica e Higi;� 'tnfantll
da Faculdade �e Medicina do Paraná.

Curso de especialização do. S,N.T. na Faculdade de Higiene ii,
Universidade de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento_ de radi9diagnóstico.

:_ CLINICA MEDICA "- APAR.ELHO RESPIRATORIO
.

- DOENÇAS PULMONi\RES-
Consultório: rua Trajano. 41

Horário: das 14 às 16 horiu.. _

Residência: ua Pedro Ivo, 19. Fone 2329 ..

DÍ'� O'fTO FREUSBER'O

D�stico e TratamentO' das moléstias d08 oJho.
Neúro-Oftalmolegiã' e Ort6pticà.

. .. .
.

.

qru,rJ�a do iJobo OCti1ãr e Qperações pJáalicas nGI
'. alJexos dfiÃ olh�., .

TraumatologiL ocular e Eletroimã Giarante.
.

Florianópol!s, �eL: 3153

I'1orla.6poll.

o�nlro
....

U G I' � S"E·
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-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA ""T'ARINA 11'"'" FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA. 1.0 DE JANEIRO DE 1959

--------'����f�!(;�;;,'.�..iiii�-------------------.-----�------�·--------------------------------�----------------------------------------------------------

a, . U,.
Entramos, hoje, num novo a�o que, ·-esperamos" seja repleto de glórias Eomo o�foi o anoilue-passou, quando,mi Ihões de brasileiros-vi-I'
braram com as conquistas do cetro mundial 'de futebol e sul-americanos- de muitas modàlidades·de esportes' amadoristas. ,Para Santa
(atariDa, a temporada·.desportiva foi fraquinha, màs nem, por isso desistimos dos nossos propósitos tle;progredir intensivamente. (om

,

.

�,

"

. vigor 'novo vamos :para novas' lutas, certos de que atingiremos os objétivos visados!
"

1••••••••••••••YOf�� , '••••���•••••••• g �'

. -----------------------.---------------

; Regressaram Sanford e' Machado
I Acompanhado de sua es- leção araucariana e atual
posa e filhos, regressou mente militando no fute­
ante-ôntero a Curitiba, de- bol norte-paranaense, San
vendo de lá rumar para' ford veio, com divulgamos
Arapongas. onde se acha passar os feste-jos natal!
radicado, o experimentado nos com seus familiàres. O
crack eonterrâne., Sanford, grande astro das canchas
ex-defensor dó Qo.ritiba, cata rinenses e paranaenses,
Atlético Paranaense e se- 'detentor do Prêmio "Belfort

Amigos há m�lito que JANELIUHA INDISCRETA
que, com tanta gente lá, fa��l�e�ev�i��n-��eà p�:f:�

np'oãrOtersa,beiS,'co caomlgOfls'aÔnbqreueZeas-, I -, .,', ')'t,
.

.

ninguém '_quís "soprar a de retornas- ao futebol de
.

brasa quente", e, como Curitíba, tudo dependendo
não sou de nada _ apenas; outra vez?, cerá uma realidade no!,! jo- emergência, o Sr; Geceu de SUa transferência pois
um "metido a ser cronista", 1 _ X - gos, motivada unicamente' aceitou o convite. Não sen- é Fiscal de Rendas do Es

de que se permitirem, eetará : Creio, meus amigos, que pelos velozes jovéns. Não do ainda um juiz, S: S. ia- tado vizinho. Com 31 anos,
de vez em quando .nesta êste ano teremos. durante viram o Figueirense em lhou em alguns. lances pois Saní'ord deseja continuar
janelinha, jogando ciscos o campeonato, bons jogos, 58? Para ser campeão te- um juiz que é juiz -erra, êle atuando por mais quatro
nos mocinhos inteligentes pois, como venho observan- ve que ingerir uns "vídrí- também tinta esta "obriga- anos :para em seguida eon-

que gostam de sujar as i do, os dirigentes dos clubes nhos" dêste fortificante, ção". No -rínaí, como já é verter-se em preparador
nossas "paredes" esportí- locais estão afinal infil- senão... Porque "Velhí- de praxe, depois de alguns técnico. Com Sanford via-
vaso trando "sangue novo" em nho faz fogo mas não queí-' "empurrãozjnhcs", alguém Iou seu iJrmão Machado que

, _ x _ suas fileiras. Acertam em ma". tentou agradecer êsse favor também aqui esteve em vi-
Bem, estamos no príncí- cheio tomando essa medida, - x - do Sr. Ceceu com "tapi- sita à pessoas de sua fa-

pio de 59. Em 58 ganhou o porque, uma vez que con- Agora, falemos sôbre· o nhas esportivas" .•. "isto é milia, acompanhado de es-

Figueirense o título de tratem rapazes novos, na- amadorismo. Ah! 'Para- que foi errar! posa e filhos. '

Campeão. Parabens. turalmente o noss., futebol bens ao Vendavall, Cam-
Mas, como se diz; na' gí- 'se apresentará com maior peão de 58 ... e ao Ipíran- / Portanto, rapazes do São

ria, esse Clube .conseguiu, desenvolvimento no, "mat- ga, vice. .

Paulo conformem-se, e dêm TELHAS. TIrOLOS ;:-
com grande esfôrço fazer chs" disputados.

.

A propósito, assistindo o uma "vêz" , a outro. irmão. "', CAL E ,AREIA
"cabelo. barba e ... bi-, Haverá, ainda, maior de- último Jôgo. entre Ipíran- Culpem, antes, o'!'( trê"s'lPau- 'IRMÃOS, BITENCOURTgodinho", E agora estamos

I
senvoltura em seus ataques, ga e São Paulo, lamentei zlnhos que não deixaram fi ' .

em 59 ... será que VAI ser seguidos de lances técní- muito que o "match" ter- esfera entrar. CAIS BAOARÓ ' fONE lIOf

tudo preto para o "azul" cos e atratívos enfim, nas- minasse bem , , , mal. 'Em- ANTIGQ OlPÓSITO OAMI�NI
, --- ..-,-J-.---_________ bora 'os rapazes do São Fechando a [anela, tenho -

FEl ANOS ONTEM -1\(.'RACK DO Paulo culpasãem o árbitro ainda a dizer que, dora-
.

U pela derrota, à meu ver, a vante, qll�m fô� assistir
. Federação tem também um Jogos na LIga tera que le-

CAMPEONATO· DE 1958 pouquinho de culpa, por

1
var a- Regra de Futebol no

.

, pOSSUlr um ,redUZIdo "Qua- bolso, pOIS poderá ser es- 'Sargento Evilasio Cabral

Para a grande e enbusiás-" b . tr I dro de .À:r�itros", do qual, eolhído na hora para

ser/e'TereZinha
Junkes Cabral

tica família do Figueiren-
Ola ct9m I � Ilazo "ey_a"mo�

I
as vezes, nao., aparece um JUlZ. _ Participam o nascimento

ao no ave p aver o nos.� membro sequer para di,ri-I
de sua prímogeníta Vera

se foi grato o dia de ôntem so _abraco de parabéns pela gir o embate. E ísso-aconte- ,NOTLIM- Lucia ocorrido no Hospital
que - marcou o transcurso pa isagem de sua data Ida data natalícia do nosso

"'.' ceu naquela ;terça-feira. MiJi.tar de Curitiba 110 dia

jovem conterrâneo Deodo-
maIOr.

_
E'O maIS l,nteressante foi ' 13-12-58. .

1'0 Trilha, o general das
grandes vitórias alvi-negras
que culminaram com a con­

quista do cetro máximo da.
cidade. O vigoroso e expe­
rimentado back, na, nossa
opinião a maior figura do
Campeonato' de- 1?rofi�sio­
nais, que apó-s ÔS compro­
missos dn "Decano" no Es­
tadual rumará para o Rio
afim de realizar um nerío­
,do de experiências Po Gly-,
bê de Regatas do Flamen-'
go, foí-alvo de gran�es <!t;_­
monstraçõe>\ de amIzade e

apreço 'por, p�rte de' _seus
amigos e admIradores que
foram abraça-lo para ense�

jar-lhe prosperidades. Em-
',-

-

I
�

\

-

I

ti '"I. r

, Pro,cedente de Itajai, che- seio ôntem mesmo regres­

gou a eflta Capital, acom- sou a Itajai, tendo antes

panhado de sua exma. es-, manifestado à nossa repol'­

posa, o destacado. �s'f)ortis-' tagem seu desejo _de vir a

. ta Domingos F,ehcIano de ra,dical'-se nesta Capital,
�uza concietuado árbitro emnres,tando, assim seu VI1.-

e mas�agista, mais ·conhe- liosa concurso ao Departa- Medelos para homens,

cido por "Mister. Schek". mento de Arbitros. tão c�- mt,!heres e crianças•.
Domingos, que veIo_a__p_a_s_--__r_ec_i_d_o_d_e b_o_n_s_a_p_l_ta_d_o_r_e_s.�--- __-- __ ,

� ___

�----------�--.------�--�-------------------------------------�---------------------�--------------"-----------

lAVA·ff,OO COM SABAO

Vir:, ·m Esp.eciaHdade
têl"�.1f'!�WEJZEL -INDUSTRIAL -, Jol.,ville - (Marca'Relislrada)_�__

.1 ',. ,:,/..,;,"",.'::, ':;:"" .,.: ,:' "Clll1énliita;18'sl,e'mpo e�lIlhhelró '

....
. ..

---_..,.,,_..._' �;;f:i��.�:t"'!t� ç:t,' 1;;4:L_,·
..'.: .--,�.�

NÜMEROS FINAIS '00' "CAMREONATO'
DE JUVENIS

Encerrado o Campeonato Juvenil de Futebol
'1958, abaixo damos. um retrospécto do certame z

Resultados dos Jogos
T U R N O

Guarani 3 x Atlético 2
Figueirense 1 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 2 x Ava.í 1 .

. Pigueirense 6 x .l:amandaré O
Gua-raní 4 x Avaí 2 '

Bocaiuva 5 x Paula Ramos 1
Avaí 1 x Atlético O
Paula Ramos 9 x Tamandaré O
Bocaiuva 1 x Guarani O

'

Figueirense O x Pau-la Ramos O
Bocaiuva 4 x Atlético 2

'

'Guarani x 'I'amandaré - W-O­
Bocaiuva x Avaí _ W-O
F'igueirensa 3 x Guaraní 1

AtIético\ x Tamandaré _ W-O
Guarani 1 x Paula Ramos O
Avaí x Tama�dill'é -- W-O
Figueirense 5 x Atlético' O
Bocaiuva 6 xI'amandaré O
Paula Ramos x Atlético _ W-O
Figueirense 4 x Aval 1

RETURNO
Guarani '6 x Atlético 2

Figueirense 6 x Bocaiuva 2
Paula Ramos 1 x Avai 1

,.Fig_ueireFl.,se' 6 -x 'I'amandaré 1

Avaí 2 x Gl1arani 1
Bo�aláva 3 x Paula Ramos 1
Avaí 10 x Atlético 1
Paula Ramos 7 x 'I'amandarê O
Guarani. 2· � -Boeaíuva O.

Figueirense 4 x Paula: Ramos 1
Átlético '10 x Bocaiu"va O
Guarani 3 x Tamandaré 2

A"aí x Bocajuva -- W-O
Figueirense 3 x GúaranÍ 3

Tamandaré 2 x Atlético O

Guarani x Paula Ramos - W-O
A"aí 2 x Támandaré 1

Figueirense x Atlético - W-O
-

Bocaiuva 3 x Taman.àaré O
Atlético x Paula Ramos - W-O
Figueirense 3 x Avaí O

C I a s s i f i c a ç ã' o
Campeão (invicto) _ Figueirense, 3 p.p.
Vice Campeão _ Gua:raní, 7
3.0 lugar _ Bocaiuva, 9
4.0 "

_ Avaí, 11

,5.0
"

_ Paula Ramos, 14

6.9 _ Atlético, 18

'1.0 "
- Tamandaré, 22

Tentos a favor

1.0 - Figueirense, 41 tentos

2.0 _ Bocaiuva, 25

3.0 - Guar.ani, 24

4.0 - Paula Ramos, 22

5.0 - Avaí, 20
6.0 _ Atlético, 17

7.b _' Tamandaré, 6
Tentos contra ../

1.0 - Figúeiren-s�, 10
. 2.0 _ Guarani e Paula Ramos, 15

3.0 - Avai, :1'7
4.0 _ Bocaiuva, 23

5.0 - Atlético, 31

6.0 _ Tamandaré,' 42
- ",-,

QUER RADICA'R.;SE NESTA CAPITAL
,ÁRBITRO'DE ITAJAí \

-----------

'Participação'
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, �REVENDEDORES

�;MAGÀ'ZI'NE�"', -,,'
-. . HQEPfK-E

RUA" FELIPE SCHMIDT·
S�TA' CATARINA
:'A VIS,TA

CR$ 6.800,,00
OU

,

CR$ , ,6,23,,00
........_ �

,/fi!'
'" MENSAIS'
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Monark ... garantida
�onfra qualq,uer
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!co ensejo do término ruidoso do as fôrças conjugadas do em-

de mais um ano, lançamos um

IDuste
e da traição voltam Suas

olhal' para trás e a despeito das baterias 'contra, as aspirações po­

fl'us.tações, das mágoas e dos SQ- pulares, esnragadas pelo, pê�0 da

frimentos, muitas vêzes fontes de irresponsabilidade e' do egoísmo
inspiração para quem escreve, Ve- de grupos em detrtmento das mas­
mos, com iriiensa sati sfação que, sas, Entricheirados nas Oficinas e

apesar das incompreensões que não I na Redação, queimamos pestanas e

", ;foram poucas, trilhamos o eami- .não
: damos, tréguas, às' canseiras,

"'TthQ certo dentro das normas que matando constantemente a fome
-

reg'em" a 'conduta de um jórnal das Linotipos insaciáveis. O, cê-

voltado irrteiramenta para os' su- rebro trabalha a todo vapor e,

"premos interêsses coletivos.., espe� COTIDIARIAMENTE, o jornal é

.

�ialmente !las horas amargas .quan- I enviado às ruas, ínrormandc, ins-

-:()�()'_;()"'()",():-'O"'()""()�(O."'()__(Q,

ILe,i@lI1r,,:�� pá:�naMERIIO" . II ��:��fz���oOd�r��;c���: hOj�,' do 39°' anl.versário d� i
__���(��'��<;""'")411

FL'ORIANóPo�rs� QUINTA FEIRA, 1.0 DE JANEIRO DE 195!l

"

"

"

I,'

"

"

"

"

6,00
8,1)0
10,00

4,00
,4,50
5,00
5,00

passou, enviamos aos nossos leito­
res os mais efusivos votos de um

venturoso ano- novo. Ao,s que têm

a responsabí lidade da condução
dos destinos do Estado, aos legisla­
dores, aos' trabalhadores e ao anô­
nimo das ruas, ao que habita '0

môrro humilde nossas palavras de

;fé, e esperança para que tracem'
novos rumos, mantenham sempre .. '

em mente' as altas responsabilida- '4)!J��',' �'"des que t�m--p'.uia: com a terra

comum, trabalhand�S"i'n�di-

PRIS
A

o DE OFICIAIS
�, '

.

A ALTA NA �mréAC'AU
,

.

NOVA IORQUE, 31 - A Bô lsa/ >

de Cacau cotou hoje o tipo Bahia
Superior no disponível, a 38 cen­

tavos e "78 centésimos de dólar, a

libra. Alta de 23 pontos.· O fecha-
menta do mês anterior na Bôlsa
de Nova Iorque, foi de 36,53.
R'ECONHECIMENTO DO NOVO

·GOVERNO DO SUDÃO
RIO, 31 - O govêrno' b�asilei­

l'Õ resolveu reconhecer, o novo go­
vêrno do Sudão. A' decisão do

BRIGNOLES (Franca) - 31 -r-r- UP - Um riquíssimo industrial Brasil foi comunicada à Embaixa­
hrnsi lei rc, proprietário de uma fábrica de' motores e uma grande da sudanesa 'em Londres pela
fazenda, teria deixado uma- herança de dois milhões de francos par� nossa Miss}'ío Dip.lomática naquela

.

• cidade'.
o jovem contínuo+Jean Munoi, de 19 anos. 'A,LTO NO ,A'GIO DO LEILÃO
'Segundo o jornal "FRANCÉ qual, depois de interrogá-lo mi-. . RIO, 31_ - A, ínédia ponderada,
S()IR", que publicou a notícia nucíosamente; revelou ao 'jovem do dólar US� foi, ontem" a Cr$
sem revelar o nome do milioná- contínuo' que um industrial do 19,7,28, contra Cr$ 195,23 na se­

r io, o 'herdeiro prepara-se para Brasil havia deixado parte dos. mana anterlor, O ágio mínimo. foi
vil' ao Brasil. Ao fim de poder fa- seu bens para' aquêle dos 'quatro a "Cr$. 190,00 e o mãximo

"

a Cr$
zer a viagen\ eJan deixou o emprê filhos da família' MU,nQz que por- 2O-2,Oô, na categoria geral; Na Ca-.

go e vendeu, <J que antes represen- ventura tivesse recebi«o' o nome -\egoria especial registrou-se a taxa
ta'va, tôda a sua riqueza: um velho de eJan. Acrescentou que' asa u.,nica de Cr$ 327,00.
automóvel.

'

disposição do testamento do milio- No mercado livre o dõ lar foi ven-
nál'io brasileiro tinha por obreti- dido a Cr$ 141,00 e' adquirdo pe­
VQ, honrar a memória de um filho los Bancos a Gr$ 137,00. A libra

Informa o jornal que Jean re- seu, falecido,' cujo nome era o foi �olocada. a Cr$ 396,00 para
cebeu a visita de um tabelião, o mesmo do herdeiro. saqueiS e Cr$ 385,00 para' cQmpl'a.

EISENHOWER IRA' AO CON-
GRESSO DIA 9

GETTYSBURG,. Pensilvânia, 31
- O presidente Dwight Eise­
nhower cimunicará pessoalmente
sua ll1ensag�m' anual sôbre o es­

tado da_União, perante o Congres­
so, a 9 de janeiro vindouro. Foi.­
o que', anunciaram os auxiliares do

presid�nte. O lHiVo Congresso reU­

ne-Se a 7 de jàneiro'-
BAIXA NO MERCADO A
_ 'l'iiJRMO DO CAFE'
NOVA IORQUE, 31 - ,Conti­

t:llÍou hoje... a baixá no mercado, .­
têrmo, de café, ao mesmo tempo
que se, marrtievram as cotaçõ�s no

de' entrega imediata. O Santos 4

permaneceu a 42 centavos,. e os

tipos colombianos fecharaíll, como

no dia anteriw:, a 46 centavos e

meio de dólar.
O Santos B antigo fechou com

baixa de 30 fi' 56 pontos' venden­
de· ,180 contratos" e o �.ovo com
'bai:l<a de 30 a 5 6pontos, vende'n­
do-se 57 contratos.

O M antigo fechou' com l:ytixa
de 31 a 44 P.OlltQs, e venda de 52

contratos, e o novo entre inalte­
rado e puixa de 41 pontos,' ven-

-

dendo-se 7 contratos.
GiiJNEROS ALIMENTICIOS
ISENTOS ,DE IMPOSTO

S. PAULO 3L - O governador
dQ Estado a��ba de· baixar deâe­
to regulamentando'a lei, que isen­
ta do 'IlÍlpôSto de Vendas ·e Con­
signações os' gêneros aliméntício,s
quando' vendidos diretamente ao

consumidor pelos produtores e co':
mcrciantes v:arejistas,

.

inclusiveo-'
feÍl:antes e ambulantes, O de'creto
gove!'na,mental relaciona 'os pro­
dutos- que gozarão dos benefícios
da isenção.'
EXPANSÃO DO COME'RCIO
BRASIL - VENEZUELA

C:ARACÁS, 31 '- Ao chegar de,
limas férias pailadas elh sua pá­
tria, o embaixador, brasileiro, Os­
Car Pires do Rio, declarou que en­

tre o Brasil e a 'Venezuela estava

selldo estudado um projeto p,ar� a

intensificação' do intercâmbio co­

merCial à base· do atual ,sistema
de' pagamentos bancá1rios.
Acrescentoll que á econon'lia bra-::

sileira s� ma_�t,ém firíne il que
existe intel'êsse':"espécial para ne�

gociar
.

com a Venezuela um acôr­
do relativo ,aos e!tudos que estão

seqdo ..

·

realizad,os com o objetivo
particular d'e ampliar ,as relaçõe's

'Ouro' Preto no

Calendário 60- �,,�,---.-.__........._...............
INSCRIÇÕES NO CONSERVA- grama radiofônico foi- iniéiido,

odyear para 1959 ,

' TO_'!UO N9ARCFIOENOANLICoDE CANTO hoje, em çomemoraçâó ao ,Centená­
rio do Presbiteriani�mo no BrasÍl.

!{ Goodyear, como' faz to- r 'Pelo Mi�istério, da E�uca,ção e O' programa cham�-se A:llORA

dos os anos nêste mês d'J, Cultura fOI:""Comunlcado. a, D,reto- PRESBITERIANA e será unt tra-

dezeinbro, 'i�nçbu o' seu já ,ria. de �u�tura ,que estão ,abe1'ta,s balho coope'rativo·-da 'Comissão

tradicional calendário anual, aS lllscrlçoes para_os candlatos ao PresbiterJana Unid,a do C�ntená­
que é distribuido através de Cl1rs� d� P:epar!lçaO ao 1.0 an� �e rio (CPUC)r sob a responsabilida­
suas filiais e revendedores. especlal.zaçao 4.0_ Conservatorlo de duma· Sub':.Comis,são de Difu-

Ouro Preto � com sua Nacional de Canto Orfeônico. são e Publicdade.'
-

arquitetura colonial, suas Para' a inscrição no Curs'o de' O rev. Dr. José oBrgeª. dos
igrejas, onde o gêniQ_dooAlei- PrepàJ:ação é necessária a apÍ'esen- Santos Jr. será Q pregador P'aI'. o

jadinho deixou' obras de ar- tação de ce1'tiflcado de conclusão mês de janeiro de 1959, Sua sé­

te de eterno valj)r, e suas de cursQ se'Cundário'e de certifi� ri_e.de quatro mensagens terá_'por
ruas de pedra; carregadas cado de 'Teoria e Solfejo. Para a título O SIGNIFICADO DA IGRE-

de 'córes do passadO -' foi inscl'ição em e'spe�ialização é ne- JA. !

escolhida como tema. Um cessária a apresentação' de 'Certi� f)-Rev. Miguel Orlando, de ,F�ei­
dos mais belos aspectos da ficado de conclusão de c1.!.rso· em tás, SI'Cretál'io executivo' da d,rrc,
Vélh'3. cidade mineira, foi se- Conservatório. I fornecerá um notiCiário do Cente-

,lecionado, com rara felici-, Quaisquer outras informações nário tôdas as semanas.
-'

dãde, pelos artistas ,encar- pQderão ser dad,as na Diretoria de A HORA PRESBITERIANA,
regadOS da_ .composição do Cultura no horário das 14 às 16 que hoje se inicia, será transmi-
calendário. "

.

horas ou' pelo tele'fone 2680. tida nos S:eguint�s lugares,: Cam�
Comó nos anteriores, 'o VISITANTE pi,ua Grande" EstadQ." da páraí-

Calendário 'Uoodyear para Procédente do 'RiQ d'e Janeiro, ba; &aranhus', 'Esta'âCJ de Per-
1959 agradará por certo a ,encO'l1ha-se entre nós, o mais jo- ,nambuco; Lavr,as, Miná's Gel'ais;
todos, 'que o virem. . vem Reporter Social Carioca sr.. Natar, ,:Rio' Gi'ande do

. Norte!,,',e
José Rodolfo Câmara, da Re�ist!l Patrocínio. Mil,las ..

, GEwàis, .pe.ias
,Jóia, . J'v,t.�nchete e

.. ci'ia�or da _Revis- eÚlis'sJÍras de rádio locab:' P�J;1i,il­
ta ChuYlsco. "

"
-

�.. ," se' em ttansmit1r 'ô":pioirramà-- em'
José' RQdolfó, veio a esta 'cidade, tôdas as capitais, do. 'País: .', �

a convite dõ cronista social Zury, LIN)lA PtAÍUS-PNÓÍ\f PENH ,

Machado, para assitir aO Reveillon PARIS - Ans seus numer;so�
do Clube 12 de Agôsto. setviçQs ligando a FrançlJ, a� ElÇ-
Ao ilustre visitante, os nossos tremo Oriente, acaba· d'e ácres-

cllmprimen'tos cQm votos de feliz centar • AIR-FRANCE uma nova
, e'stada em nossa Capital. lin'h. PARIS-PNOM PNNlI. A
'SEMINARIO PARANAENSE DE- linha funcionará .

U111!! vêz por
RECREAÇÃO semi'llla, em '_.i:I,l,da 'sentido, utili-

Pel'o Professor Germano Bayer, z'tndo" (js' r�J).rdõs ·áparê.lh·os SU­
Direto:r do Centro de Educação Fí- PER G: com ·�s seguiQ.j� ellcalas:
si�a do' Par,anlÍ. foi comunicado Roma, Teerã, Ka�ach;;"':" ltângoun,
à Diretoria de Cultura em virtu- :,Pnoní. Penh. Dé'sta última cidade·
de de solictação e,specialmente

-

C,.Ontinllará para Hong Kong sob
feita, foram 'rese'rvadas duas (2) o contrôle da "ROYAL

_
,

AIR
vagas no Seminário a professores CAMBODGE".
que oesejam 'e.pecializar-se ,em A "ESCOLINHA DE AR:rE DO
Recreação.

' '

"

.
BRASIL" ,\" .

O alojamento e alimentação se- PARIS -. O. jornais, princi-;:,
,Fão propo!,cionados gratuitame'nte palmente, as revistas especializa-,
e o cursQ realizar-se-á de 5 d'e das, deram grande destaque à ex-'

janeiro a 10 de fevereiro' de 1959. posiçâo de' desenhos' de) menore'.
Quaisquer informações poderão �ran.cêses com que a "Escolinha
ser dad,ªs 'pela Diretoria de Cul- de arte do Brasil"" no Rio de Ja­
tura no horário das 14' ,às 16 ho- neiro, ,celebrQu recentemente' .eu

ras oU 'peoJo telefone 2680.. décimo anivel'sário de fundação.
HEUCOPTERÜS FRANCESES Elssa escola, dirigida pelo pintor

PARA A SUE'CIA Augusto Rodrigues, foi criada em
. ESTOCOLMO - O Ministério 1948 e logo revolucionou Q siste­

da Defesa 'NaciQnal assinou um ma do ensino do' de'senho no Bra­
contrato com as fábricas para o sil, entre os pequenõs e pequenas
,fornecimento de).O helicopteros candidatas à maestria do traço. '

"ALOUETTE, 11". Oito dêss.e,s Os desenhos de criançás Íl>an­

helicópteros serão destinados ,à cêsas em. expQsição nó. Rio d:e ,Jã­
Marinha e oS restantes à Aviaçâ_o. neiro constaram, além dist(), �e
As primeiras entregas se' farijo aquareoJa,s,' guaches, papeis cola-
nQ comêço de 59., ",' _ dos de côres vari,ada•.
MATERIAL AE'REO NOVO_' + .

.

PARIS - Nos métodos moder- Como se, sabe, Augusto Rod!:i-
r,a .. integração daSe estruturas in.te gues deixa ·aOs pequenQ_s estudan­

tegral cada vêz mais se exp,ande, ,tes complêta liberdade dI! mani­
sobl'etudo nos avíõ'es 'rápidos. A festaçãQ de suas tendências, ;for­
Companhi" SUD-A:VlATION acaba ,ne'cendo-lhle,s Q,8 meios té!cnicos
de enriquecer :se� parqué d'e má- para modelar, desenha!', pintar.
quinas-fer.ramenfas com .•uma má--fazer gravuras, dispô'r teatro de
quina eSpecialment� concebida pa- :fantoches,' ÍlIas jamais procu'l::lo in-
r'a a integração das estrutras inte- flllenciá-lis. A cola'boração da ar.te

grais, na fábl:ica de Bouguenais. das crianças francêsas foi acam­

A nQva máquina compl'ee'llde dis- panhada ao Bl'asil' põr três pro­
positivos revolucionários" pode.udo fessQres primários qu-e .seguem: o
rodar na velocidade de 3,000 tlm mesmo sisteina:, Arno stern, 1iire-'
com.and�das por sistemas de re- tor' da "Acªdémie' du Jeu.ddi",
'produ,ção ��, SELS,YN podendo desta capital; Pierre Duquet, fun­
ser: acionada éfu"'tõdaJ)�}lIõr'�. dadór do "Atelier des Peintres du
NOVO' PROGRAMA- �g'ES- •

'Jeudi", de Amiens; .e Françoise
,

BITERIANO
-

, Pansu, �ria\!ora do_ .i\.t'!.IJ�r, du , eu�
RIO ;:__"'FJA � Um 'novo' pro·' di", ·de Lycin.,

'

RIO, 31 (V. A.) - Vinte
'oficiais da reserva do Exér­
cito. e um' civil poderão ter
sua prisão preventiva de­
cretada

, nos próximos días
pelo ministro Vaz' de Melo,
do Superior Tribunal Mili­
tar, que recebeu ontem os

autos do inquérito instaura­
do, recentemente, na 2.a Re­
gião Militar, para de§cobrir
quem estava . recebendo dl­
nheíro em troca de certifi­
cados de isenção do serviço.
militar para varies jovens.
Poderão sei: presos os ma­

jores Silvério, Carpinelli (mé­
dico) e Lauro Sampaio Via­
na (dentista); QS capitães
Rafael Ferrone .[r. .tmédíco)
Héli-o Nogueira Rui de AJ:�
ruda 'Melo, Valdemar.Mar­
tíns.: Carmelo ReiI).a; 1.°s
terrentes'. Antônio Sales Ri­
Beiro Antônio Anastácio do
Prado Edward Lech Masca­
renhas Worth,-Renato Char­
lier, Durval Borges de Oli­
veira, Francisco S-esso Au­
gusto Rarpos _da SiIva; 2.os
tenentes "Almiro de Oliveira
Sales� 'Vartan Gehallanj

Ao ensêjo da enlrada do ano novo:
,

Otn ol�ar �ara .trás' reyela O c�um�rimento' inlelralkJijo=BOSSO-
...Da turma das Oficinas ao pessoal da Redação, nao se deu tréguas às canseiras - Fazer jornal é trabalhar anônimamente, dia e noite, para
público sempre bem informado -"Relembrando uma frase de David Nasser: o repórter é um bouquet de sofriment-os' e frustações t- Quer nos setôres
políticos, econômicos, SOCIaIS, educativos e em tantos outros, nosso jornal não desmereceu a sua tradição pe 45 anos de ininterruptas 'lutas em pról da
coletividade Queimando pestanas e com o cérebro trabalhando a todo vapor, "matamos a fome das Linotipos r l\lénsagem' de 'fé e esperança' nos
destinos do Estado. Texto de Fernando Souto Maior

truindo, educando e orientando os

I
prôl dos princípios que juro�

man-Iremos
pelà estradã traçada, pois,

seus milhares de leitores. Na ânsia ter e vem mantendo ao pé da le-. como disse certa vêz o maior re­

de ler as mais recentes notícias trn. Não somos um grupo Qbseca- pôr-ter do Brasil, David Nasser, o

os mais palpitantes assuntos, o dos pela luta indiscrtm ínadavmas, repórter é um "bouquet,j de frus-

1eoftor, porém, nem sempre Se lem- muito pelo contrário, uma equipe tações e sofrimentos.

bra de que para atingir êsse obj"". que combate, O bom combate, sem- NOSSA MENSAGEM

tivo 'uma equipe unemma traba- pre ao lado das causas que dizem Quando assistimos Q despontar
lha dia e noite para mantê-lo respeito à harmonia social, à uni- de mais um ano novo, oportunída-
sempre bem Informado. dade dó País e ao bem estar geral de em que todos constróem, pelo
E' imperioso manter o Jornal do povo. Ainda mesmo que não menos no. ar, seus castelos e fazem

vivo, atraente com matéria para sejamos bem compreendidos - os mais diferentes planos, pretex­
as mais diversas classes sociais, precária cobertura jornalística e to com que esquecem as mágoas
penetrnndo no lar das elites,' do outras "cositas mas" - cQntinua- e ,os re,sentimentos do ano que

anommo das ruas dos habitantes
humildes dos mô;ros, enfim, le­

vando a mensagem cotidiana que'
desalenta uns e serve de cavalo
de batalha para outros", Nem

sempr� os que faze,;n jornal são

cornpreendídos, mas a verdade é

que todos, mesmo os que discordam
de sua orientação, lêm ávidamen­

te, com interêsse 'que se aviva ao

passo em que vamos circulando

todos os dias. Há seções predile-'
'tas, n6mes, cerno o do nosso Di­

retor, que são pratos do dia, do
leitor ou melhor, o seu quebra­
jejuln: mas, muitas vêzes, tirau­

d,;;' o apetite.,. E assim Vamos le­

vando a vida, que nem sempre e

côr de rosa. Váriqs são os setô­
res que permanecem em,' constan­

te prontidão rio' 'QG do jornal: o

linotipista, o paginador, o revisor,
o repórter, o gerente, Q diretor, e

tantos outros, são postos indormi-

SA-O PAULn
-

I'
.. .> dos à espera de quaisquer novida-

V nao quer o novo sa arlo des para t.ransm iti-las filemente
• ao público leitor.

SÃO 'PAULO, 31 (V. A.)

-I
EXPECTATIVA Quer' nas -atívldades políticas,

Os sindicatos de trabalha- <, eCQnôinicas, sociais,' educativas e

dores de são Paulo va-o l'n- No Distrito Federal os di- , .

tãhtas' outras nosso jorna1 JamalS

terpor recurso contra os ní- . rigentes sindicais operá_riOS " .,. ,

I
.

desmereceu, em qua quer clrcuns-

veis de salário-míninw que estao na' expectiva quanto à
tâúcia, a tràdição de seus 45 anos

foram fixados para seu Es� posição que os. empregado..,- de-vida; de ininterruptas lutas em

tado, segundo informou, on- res adotarão quanto à vi-
; -;. .............,.J'. .....,..-J

tem, à imprensa
'

carioca o gência dos novos níveis sa-
.,

* Realmente. " o ano'
sr. Dante Pelacani, líder lariais. * * de 1958 se aca-

" paulista e P.residente da Fe- 'Se os empregadores con-. ,bou. " e já foi tar-
.

cteração NaCional dos Gráfi· cretizarem suaI" 8:me�ça. dç.. !'
" de.

.'f'/ ,

CGS.
_

_
não pagar o sa ano-mínllno Hoje, com sat!g açao gei

,Os trabalhadores minei-' a; partir de ,1.° de janeiro, ral, ·E.e inicia um novo ano,
ros, por -sua ,vez, delegaram conformé''foi decretado pelo d 1959
poderes ao' deputado San PrefãdeI).te da República, os o, E;iste' •

muita . esperança
'l'iago Dantas para recorrer lídefes' sindicais cariocas

para os dias deste novo
ao MinistrO" cio Tràbalho onvocarão suas assembléias

ano. .

contra o salál'io.mínimo' que para delibera� as medidas ,Politicamente falando (ou
lhes foi concedil;lo. que devem ser tomadas. eserevendo) sôbre o 'nosso

Estado, a-:esperança de dias
melno,res, é pouca. .. 1P0u­
quiii:osima. .. a n,ª,o ser os

g�� estão esperando os car­

torlOS ....
No ambito nacional é ()

que �stamos. a 'ver. OU me­

lhor, o que' vimos. no en­
cerrar-se o ano velho. " O

'Congresso ..
encerrando seu,;

trabalhos' do ano E.em apro-
var o "abono", que consti­
tue a esperança de 1nelho­
res dias para este ano, aos,

milhares � de funcionários
civis, vítimas sempre, da"
queles que puzeram no Le­
gü:.1ativo com os seus pró­
p:rios . v_9tos... e não fale­
mos a 'respeito da famige·
nada "emenda. 44" . .. por'
que se assim quizessemos
teriamos de saber comen­
tar o modo pelo qual os

"abnegados legisladores"
conseguiram aumentar seus

subsidios, . . sem emen­

das ... 'selll votos contras ...
sem distinção partidária .�. ;

Ma:;:. o qué nos moveu a

escrever este "suelto" foÍ
tão sómente dizer' da satis­
fação que temos 'com o ini·
ciàr de um novo ano, quan­
do desejamos formular a

todos que estejam nos leu"
do, m.il venturas para egtes
365 novos dias e que ali­
mentem esperanças de vc·

rem· satisfeitas as suas as-

2)irações em todoE. os seto­
res da vida particular e

pública. .. olhando, porque
necessário, com mais cari­
nho, para os destinos de
nossa Pátria e do nosso Es­
tado,
Sejam felize:;:., prezados

leitores, no decorrer., de
1959 ...

Prefeilúra ·,do, Município .de Fpolis.
Q E ( Rf I O �N.o ' 18 �, ,

'o 'Prefeito Municipal de Florianópolis,
no ,uso de suas atribulçõftS,' .conferidas
pela Le� Federal nO 2..:.553, de' 13 de �bril

....
'

' de 1956 e, '

.

CONSIDERANDO 'ós novos encargosr impostos à ini­
'ciativ''1 p�rticular; pela' decretação dos novos. níveis do
salário mínimo; .,,,,,,,l!','

CONSIDERANDO a alta verificada nos últimos me­

ses, nos� preços 'de combustíveis, lubrificantes, pneus, pe·
ças e acessórios destinados aos veíç,ulos auto-motores;

CONSIDERANDO os entendimentos verif·icados entre
a Prefeitura Municipal, a Câmara de Vereadores, por seu

Presiden.te, entidades de classe interessadas, pOF seus re-

presentantes legais; _'
CONSIDERANDO o qué foi requerido pela' Emprêsa

Flori9,nópolis S.A. - Transportes Coletivos, que· :rp.antem
linhas contratuais com a Prefeitura Municipal; ,

CONSIDERANDO, finalmente, que a Prefeitura Mu­
nicipal não pode arcar com os ônus da:.. e�ploração direta
aos serviços de transporte�coletivo, 'ou subvenciOllá-::tos,
pois il economia municipal seria sacrificada,

DECRETA: .

Art. 10 - 'Ficam estabelecidas as seguintes tarifas pa­
ra as linhas contratuais da 'Emprêsa Florian0polis S.A.:-

Linha Circular A e B , , ..
, Cr$ 4,00·

" -:Agronômica .' -. . . . . .

" ,4,00
Mauro Ramos " 4,UO
Almirante Lamêgo •.................

" �,OO
"

_ Baco dos Limões ....

'

..-............. 4,00
'Costeira:
la. Secção - Cruz ' � ,

2a. Secção - Seta " .

A<;róporto:
'1.fI Secção '- Cruz .

2f1,.�ecção Seta ': ,

3ft, Secção - Aeroporto ; .

,Linha T�indade: .

_

,\, .

1 '. Secçao - PemtencIana .

2'1 Secção - 1'rip.dade � ..

3a ,Secção - Córrego Grande .

.
-ia..,Secção - Pantanal

_

.........• ,
_

.

Linha Saco Grande: �

.

la, Secçãº � JoãorPaulo, .... . . . ... . . . .... ::2ft• Secção - Venda' do Bico .........•..
I 3a. Secção _ Castilho .. \ , ..........• ,",

"

Linha Itacorobi�
.

la. Secção' - CemitériJ '
, .. �,

" 5;00'
2a eecção - Itaçorobi ;' .' '

..'. .

" 5,50
Linha Sambaqui:

'

Deverá estar, circulando dúvida, tem sido o de A IM-
1'l. Secção - Cacupé .: ; :

' 10,00 hoje, em Tubarão,
.

edição I PRENSA, de Tubarão, du-
2a.. Secçãp _: Sto. Antonio "-12,00 especial de A IMPRENSA, rante um quarto de século.
3a Secção - Sambaqui '. . . . . . . . . . 15JOO comemorativa dos seus vin-.. Ao, registrar as bodas de'
Ohservação: Domingos e feriados os preços serão de te e eipco anos de existên- prata desse valoroso con-

Cr$ 20,00 até Sambaqui e Cr$ 15,00 até' cia.' I frade, 'queremos levar, ao.
Santo Antônio. Os que fazem jornal sa- seu, digno e ilUstre díretor,

Liüha Estreito: 'bem muito bem estimar o sr. Manoel' Aguiar, ,e todos
Canto, com ponto final na Es. Escrita Faz. Cr$ 4,00 que significam cinco lustros quantos com ,ele trabalham
ER�ola .. " ' � . . . . . . . . .

" 5,00 de manutenção de um pe-
.

e colaboram, nossos 'afetuo-
,Balneário ,...

" 5,00 ríodico: são esforços anoni-I sos abraços de congratula-,
Cnpoeiras .........•'......................

" 5,00 mos, são lutas sem' treguas, , ções e votos por que conti-
Art, 2° - Em 'todas as linhas contratuais os estudan- são renúncias permanentes.: n�e A IMPRENSA a prestar

tes terão um desconto de 20% na venda de passes. E o lucro auferido não pode í ao próspero municipio de
Art. 3° - Este decreto entrará em vigor no dia 3 de ser calculado em cifras, que I'

Tubarão e ao sul do Estado
Jane.kr0 de 1959, revogadas as disposições em contrário. I

essas, muita vez, sobram_ne- os grandes edne�timáveis
Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 27 de de- gativas. O lucro está na sa.. serviços, que são, afinal, a

zembro de 1958. tisf,�ção de, servir o grupo
I n:ar�a da sua vitqriosa exis-

OSMAR CUNHA - Prefeito Municipal SOCIal onde atua. Esse, sem tencIa. ,

,...�_-..••••-.-_-_"_-..-_-__.-_-.-.-......,n.-..�'

...
�
... _ ."....-w-_._.•.,.,.J'l_-••.-•..,.•••- ......._.•-_-.-....

-

..
-

..
- •••-.-.-_".-•.•-.-.-•._-� ".--.-.-&-_.•••�

Tubarão' tem
. novo) Prefeito· .

Havendo o sr. Waldemar Sales, Prefeito de Tuba rão, renunciado ao· mandato, em vlrtude. da sua eleição_
'para 9, AsseI?bléia Leg�slativa do Estado, a Câmara daquele municjpio, em sessão, anteontem, eiegeu o novo gover­
,nador do. prospero município sulino. A.,.e'scolha recaiu na peSSOQ do' sr. Durval Bez, influente político do Pa_rtido
Social Democrático e prestigioso-- membro do seu Diretório em Tubarão. O novo�Prefeito tomou posse ontem, reinan·
do)ntensa satisfação _pela sua eleição, por significar que a obra administrativa" do prefeito renunciante será con-

tinuada, no mesmo ntmQ, pelo seu suce.ssor ..'

5,50
6,00
6,50"' .-..-._._••_-_••_._-_I.I'I_�-_..._._--_._-._-_.._._..._. _

..

sargentos Raul Malago, Oha- ,:Tarcísio Longo. e 6'
'

civil
fi Abdo Wilson Dias,

.

José �uís. Carpentiére.

Brasileiro rico deiia' herança a
_

conlínuo

HOMEN�GEM

"

manter o

versos setôres de' atividade.
Apesar dos pesares, Q povo ain­

.

da continua confiando nos seus

condutores poUticos, 'econômicos
e sociais, c e espera que êles
não esmoreçam para que não des­
mereçam a confiança depoaitada."

cOlnerciais.
PONTE LIGANDO O BRASIL

AO URUGUAI
MONTEVIDEU, 31 - O Consé­

lho Nácional do .Govêrno aprovoU
ontem, o pl'ojeto de est;ender, d�'
,acôrdo cQm o Btasil, uma fronte
sôbre ó Rio Qual'aim" que separa
o :erasil do Ul''lguai.

O Conselho ratificou um acôr�
do da, ,comissão uruguaio:-brasilei­
,l'a, estabe'lecid9 na,s sessões que
'essa comissãQ celebrou em agôsto,
.no ,Rio., de ,aJu-elro. O Cons'illho

ap,rovou' .os ·planos. para' a cÍmstru­
ção" da llonte e s9l!citºu aQ Minis:;­
tério das Relações' Exteriores que
informassé de sua' d'eci�ão, ao go­

''1êrno brasile'iro.
PARTIU-SE E;M DOIS, O "AFRI­
CAN QUEEN" NAVIO' l'E­

'l1ROLEIRO
CABO MAY, Nova Jersey; 31

- O naviQ-tanque de 600 pés de

comprimento "Af1'ican
-

Queen"
pal,tiu-se em dois, hoj cj perto da
costa de Mal'yland, e o Serviço de
Guarda-CostM iÍlformou que as

dua!! metades do barco estãõ enca­

lhadas' perto dQ farol da ilha de
Fenwick ao sul da linha divisÓ­
ria. d,?'S' EJsta1ioOs
,Delaware.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


